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ELEXIK M. MOR.ITO 
Cura a morphóa . 

Tentativa de rapto 
R A P T O R E S E N C I M A D O S 

ELEXIR M. MO RATO 
Cura boubas o f e r idas 

Iite, para 

F a c u l d a d e d e Direito 
Resultado dos exames de liouttm: 

4° SÉRIK JURÍDICA 
Plenamente, Antonio Pimentel ín-

nior, Antonio Pereira de Abreu Jú-
nior, Lauro Rollim, Ernes to Tubi , 
Francisco A. da Costa Br iga .TunÇr, 
José Ferreira da Silva, Oroziniio 
Neves. 

—Hoje, serão chamados A prtva 
oral: 

2* SÉRIE SOCIAL 
(Ao meio dia) 

Joaquim Reliello Tcixoira, <a-
briel Villiena Valladão, Mario M. 
Natividade, José Máximo P. Ii ina, 
Benedicto Teixeira Paes, bacbirel 
José de Freitas Guimarães. 

—Os bacharelando» d a p r e s o i t e 
época, em homenagem ao sr. on-
sclheiro barão deRÍamalho, d i recor 
da Faculdade, vão incluir o retrAo 
de s. exe. no quadro do anno. 

Resolveram também offerecer n»a 
copia do qua<lro ao sr. MoreiTa la 
Silva, pela defesa de seus direros 
que esse deputado produziu no Cm . 
gresso Federal. 

aos pas-
s todo o 
a bordo 
ís rápida 
ts íncon-

Conferenciou liontem com o sr. 
vice-presidente do Es tado o dr. Jo 
sé Getu'ip Monteiro, secretario da 
Justiça. 

LEILÕES—Realisam-se hoje os 
seguintes: 

De magníficos moveis de no-
gueira, canclla ctré, anstriacos o cs 
tofados, guarnições completas para 
dormitórios, gabinete e sala de jan 
tar, ornamentações, jogos do finas 
cortinas o reposteiros, quadros, es 
pelhos, porcollanas, crystaen, cryis-
toiles, alfenides e outros metaes fi-
nos, na rua de 8. João, 80, ás 11 1(2 
horas, pelo sr. J . A. Leal. 

De ricos moveiB, cortinas, espe-
lhos, louças, talheres, bater ia para 
cozinha, latas para mantimentos 
etc., na rua da Consolação, n. 80, 
ás mesmas horas, pelo sr. Alfredo 
C. Pereira. 

De quatro casas no salubre bair-
ro da Luz, na Ponte Pequena, lis 4 
horas da tarde, pelo sr. Guilherme 
Ciorlo. 
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T à o o - 1 iüo, oom t u a s m a n h a s da g a l o b r a v o , U -
h l u a r r a s t a n d o s« paio c h ã o , n a f r a n t a , liam a m i n i -
m a b u l h a . T o p a n d o oom u m s o l d a d o da p4, o c a f u s o 
p u l o u - l h a n a g u a l a a l a n ç o u - o p o r t a r r a , b r a d i n d o aoa 
c o m p a n h a i r o s 

— P a r a paga r a p r i s l o da d J o s a p h a , u m j á a s U 
• q u l . C y p r i a n o a oa o u t r o a n i » a i p a r a r a m m a i s owtm 
p a l a v r a . A v a n ç a r a m i m p a t u o s t m c n t a a t o p a r a m u m 
p t ^ a e t a i n t e i r o , q u e não sa n a g o u á l u e t a . K a s t a a m -
p o n h o u - a a l ogo , t r e m e n d a . F i c a r a m e n t e n d i d o s u m 
In fe r io r e u m s o l d a d o . C y p r l a n o í o l l o v e m e n t e fe r ido , 
a ma ia d o u s c o m p a n h e i r o s g r a v e m e n t e , m a s v o l t a r a m 
t o d o s , f e r i d o s o u n t o . a r e a s s u m i r e m s e u s p o s t o a a t r á s 
d a a m u r a l h a s d a agre ja n o v a e n o a p o n t o s d a o n d e 
s e f az ia a reMstencia c o n t r a o s s i t i a n t e s . 

l í n t r a t a n t o , d . J o s e p h a e r a a r r a s t a d a pa ra a t e n -
d a d o c o m m a n d a n t a , af im da s abe r o d e s t i n o q u o l he 
d e v i a m d a r . 

C h e g o u lá , aos e m p u r r õ e s , a s p a n o a d n pa ios s o l -
d a d o s , d e p o i s d e tar por va r i a s vezes , n u m a o o e t s o 
d a l o u c u r a f u r i o s a , r e s i s t ido a u n h a s a d e n t a s a a e u s 
a p r i s i o n a d o r e s . 

C o m o s c a t v J i o s e a r o u p a e m d e s a l i n h o , o o l h a r 
d e s v a i r a d o , r p h y s i o n o m i a t r ag ica , d . J o s e p h a e r g u e u 
a l t i v a m e n t e „ c a b e ç a d e â n t e d o o f f l c | a ) q u e fl i „ . 

— C o m o te c h a m a s f 
— J o s e p h a Alves, m u l h a r d e L u i z Alva», 
— Q u e é d o t eu m a r i d o ? 

— B a t i n o aáo 
C o m aa ta r a t p o t U , 0 olftviai i a s u m l u o v i m á n i o 

d * ImpaUonaéa , o u da o o n l r a r w d a d a a d i s se l he r . sp j -
r a m e n t a 

— KxpUqus - s s Q u a qua r d lxar oom i s s o ? 
— g u a r o dlaar q u a m o r r e u 
Nes ta p e i t o , o I n l a r t r o g a n t a , a s s e n t a d o j u n t o d a 

u m a m a a i n h a da c a m p a n h a , o n d a t r a b a l h a v a , b a i x o u 
a oaboça, aam dar d e s t i n o á p r i s t o n a i r a . F a s - a a u m a 
p a u s a . E n U o . c u t r o o f f l d a l a p p r o x i m o u w da m u l h a r 
a p e r g u n t o u - l h a : 

— Q u a as tavaa f a s s n d o lá , a o m o i i n i m i g o s d t 
Republ ica f B n t l o , t iv sa t t a a u d á c i a d e t o m a r u m a ca-
n t i n a p a r a a t l r s r oont ra n ó s í 

Ü . J o s e p h a m e d i u - o d e a l t o a b s i x o , oom u m 
o l h a r f r i i ea imo , o n d a se l ia a o m e s m o t a m p o o m a i a 
a o l e m n e d o s de sp rezos . 

A g a r r a d a pe los s o l d a d o s , a p r e s e n t a d a as<im b ru -
t a l m e n t e d e a r t e doe of fcUwS. á q u a i l a m u l h a r j r g u n f a , 
q u e a i n d a n&o havia m u i t o u ivava o o m o l o k i , »o t a m -
p o d a l u a n o v a , pelas e s t r s d s s t r i s t o n h a a , a s s u n t a u m 
a r d e t âo a o b e r a n a a l t ivez a e n e r g i a , q u a s e u r o s t o e 
n u p u t e t o m a r a m s u b i t a m e n t e o c u n h o da be t leza 
o l v m p i c a , d a q u e l l a bel leza idea l e f o r t e , e le i ta pelo* 
a r t i s t a s d a r .dade d e o u r o , p a i a s y m l u l i t «r A t h t n ú 
n t m u d a d e l a n ç a , cober ta o o m o o l m o d e b r o n z ^ a y m -
bo lo s e m p i t e r n o d a glor ia e d o t r i u m p h o . 

EntAo, i m p o r t u n a d a p j l a s p e r g u n t a s , a s e r t a n e j a 
s i m p l e s r e v e l o u - s e he ro ina d e a n t e d o a m a t a d o r e s d e 
seu m a r i d o , d o s p e r s e g u i d o r e s d e s u a oasa , d o s i n i -
m i g o s do s u a fá. 

— Q u e r e m saber m t i a ? — e x o l « m o u — Q u e r e m q u e 
«u d i g a t u d o , nilo é ? P o i s lá v a i : m a u m a r i d o m o r -
reu d e f e r i m e n t o s r eceb idos e m C o c o r o b ó . U m sobr i • 
n h o m e u oah iu t a m b é m all i a s s i m , o l h a m , d e p o i s d e 
ler a t i r a d o m e z e i e m e m í o n t f * vooús t o d o s . U m cu-
n h a d o m e u t f t m b e m m o r ^ u , m a s m a t o u m u l t o ' d i s b o 

K aa an n i o p e | i i e | t a m b é m n a e s p i n g a r d a , 
n a faca , na m i o d e p i iáo , n o d i a t o , pa ra vir m a t a r 
s o l d a d o , foi d e b o b a q u a eu a o u . N e s t a h o r a aslolf 
c h o r a n d o l a g r i m a s d« s a n g u e d e a r r e p e n d i m e n t o . 
E a ç o r a t q u e r e m maia / Aaabem o o m m i g o d e u m » 
ves , q u e n ú s d e Bel lo M u n i a , ou aeja h o m e m , o-J 
aeja m u l h a r , ot l m e n i n o , n â o t a m o s m a d o da ir p a r a 
o cáo , com o favor d ' A q u s l l a q u e M M 14 d e eéma 
v e n d o es t e d e s p o t i s m o t o d o I 

De ixa ram - n a falar a tá a o f i m , aam I n t e r r o m p e i - * . 
Af ina l , o m e s m o offleial q u e e s t ava a s s e n t a d o , 

g r i t o u t 
— L e v e m , levem, levem eaaa m u l h a r d a q u i 

p ' r a fóra I 
J u n t o á p o r t a d a bar raoa , e s t a v a u m oabo a d o u s 

o u t rea s o l d a d o s q u a n á o e s p e r a v a m por o u t r a c o u a a . 
A i r a s t a r a m a m u l h e r pa ra tó ra a lá d e i x a r a m n a 

b a r r a a a oa of f lc iaaa . 
L m s e g u i d a , o s lut v t í d u g o t a m e i a , q u a aa t i -

n h a m t r a n s f o r m a d o e m m o n s t r o s n o oor re t d a l u e t a 
p a v o r o s a oon t r a Ba i lo M o n t e , l i g a r a m oa b r a ç o s d a 
m u l h e r n a s c o s t a s a, t o c » n d o - a p a r a d e a n t e , a p o n t a -
r a m - l h e c o m u m r i s i n h o pe rve r so a o r l a d a c a t i n g a . 

— Já p Y a l l l , q u e tu vais ver f 
D . J o s e p h a o b e d e c e u e m a r c h o u com o p a s s o Ar-

m e , a cabeça e r e c t a , l a n ç a n d o a p e n a s u m o l h a r m u i -
t o r á p i d o du a d e u a para o l a d o d e Rel lo M o n t e , o n d e 
v iv iam a i n d a s e u s d o u s f l l h l n h o s . 

EUa bsm s a b i a q u e t i n h a d e m o r r e r . E a q u e l l e 
o l h a r d e a d e u s t r a n s l u z i u t o d a s a s e n e r g i a s da e s p o -
aa q u e fôra fel iz , t o d a a e s s c n c i a d o s a f í ec tos m a t e r -
n a e s , t o d a a li p r o f u n d a ris j u s t i ç a d e D e u a . 

N ã o lavou m u i t o t e m p o pa r* q u e o facfto d o a l -
g o z , n o me io d a c a t i n g a d e s e r t a , c o r t a s s e o u l t i m o 
s u s p i r o de d . J o s e p h s . 

F o i d c g o l l a d a a Jagunça . 

D e p o i f q u a C y p r l a n o a a h i u , C o n s e l h e i r o , f a l a r á 
con, a voz s u m i d a , d i s s e a P a c h ó l » q u e preoisava f i -
car a l g u m u . m p o «d , n u m loga r o n d e n i o t>ode«*e e*r 
v la to , pa ra «levar g e ep i r i t o a D e u a e meUi ta r na sst -
v s ç i o d o pov£f. . . 

E n t á o V c h a m o u o a « n â r a d a e tí»aae-!he b e f c o . q u a 
o ú n i c o l o g a r o n d e e s t a r i a » 4 e l n h o , a e m ser v i s to , 
era d e b a i x o d a t e r r a . A h i s i m , < l » e e a n ç y i a i r a n q u i l l o . 
aem m a i s o u v i r o b a r u l h o d o can?:'»»»*» • 
c a r g a s . , 

T a r a m e l l a , v e n d o o f a l a r a L u i z , a p p r w r o o u - s e 
t a m b é m , i n d a g a n d o 

— M e u C o n s e l h e i r o m a n d a a l g u m a c o u s a 1 
— E s o u t a a q u i t a m b é m , J o s á F e l l x , v o e i t sm 

d i s t r i b u í d o m u n i ç A o e m a n f l m e n t o p a r a a Rente d a 
I r m a n d a d e f C o m e s t a m i n h a d o e n ç a e u n á o pos so 
ver o q u e s e p a s s a a h i po r f ó r a . 

T a r a m e l l a t r a n q u l l l i s o u - o . A n t o n l o ü s a t o , a h i , 
m e t t e u - s e t a m b é m r a c o n v e r s a e d i s s e 

— M e u C o n s e l h e i r o e s t a n d o a q u i n a d a fa l ta a o 
p o v o , p o r q u e o p a v o n ã o q u e r s abe r e e n £ o d o «eu C o n -
s e l h e i r o . E s t a g e n t e Já e s t á t ã o l a d i n a , q u e a g o r a n e m 
prec i sa m a i s ser m a n d a d a . A'» v e z e s , e u e s t o u rsp»-
r s n d o a q u i - a o o l á a ve jo a g e n t e t o d a p e l e j . r v l o por 
t u a c o n t a . U m a h o r a o ohefe d o povo e s t á a q u i , o u -
t ra h o r a m a i s a d e a n t a . M a s a g e n t e vai t r a b a l h a r * " , 
vai e s t u d a n d o l aços p a r a a r m a r , vai a r m a n d o m u i i d c o ^ 
para p e g a r e s s a s • i m m u n d i c i e s » . 

— E p o r fa lar n i s s o , e s c u t a , s ô A n t o n l o . E^ de-
ve r a s I C o m o a o o u s a e s t á f e r v e n d o a q u i p a r t o , e»m 

— E n ó s po r cá , s s m a j u d a r m o s a o s o o m p a n h e i -
ros I M a s e s t a m o s j u n t o s d o n o s s o C o n s e l h e i r o , q » e 
es tá d o e n t e . 

— P o r e s s a s h o i a s a s s i m o n d e 6 q u e a n d a M a n o e l 
Q u a d r a d o . 

(Continua) 

« AI.MIIUNTT.; 

D O S M A R E S u B I E H T l E S 

k i]imlii.'ll<i K.vnllicllrii 

Ao iniciar esta nynthetiea aprecia-
ção do roernte livro O almirante <im> 
mares orientar*, não i>obbo esquivar 
me i leal e ueccsxurla obrlguç&o do 
Arclarar qne rompi Miu» juimoiras 
pagina» com o espirito Imstimti' pre-
venido em relncõo ao Heu joven au-
ctor, o er. Joaquim Leitão. As an 
teriores exkibições littoruri.ia desse 
fecundo moço, pelo menos as que 
chegaram a meu conhecimento, de-
nunciavam tão completa falta de 
circumspecc&o critica, quo não me 
aeria possível snppôr nelle as emi 
nontes qualidades requeridas em 
quem se propòi a estudar o faeto 
historico porventura maisculminanto 
«la evolução portugueza, no passa 
d o e no presente. 

Citarei dous casos decisivos oin 
fortalecimento de minha prevenção. 

Encomiando os méritos, aliás go-
rai e justamente apregoados, de ta 
lentoBO poeta paulista—a quem uma 
discreta opulencia de imaginação o 
nma exuberante bizarria do facttr 
ra artística asseguram no futura 
um posto proeminente na pntria lit 
teraturn,—o eseriptor portuguez, em 
arriscado lance de bondoso mas ir 
leilectido enthusiasmo critico, não 
«e arrecoiou de considerai-o como 
<a mais possante envergadura poe 
w — -1—- ' - - i fiontinci^rt, í-nill a*a, 
ve escândalo dos manes venemvcis 
d e todos esses gênios que funda 
ram a poesia 'classica greeo latiua 
e a Bcnascença urtistiea italiana, 
Ta l apreciação, pelo seu deecom 
passado exaggero, ao passo que irre 
mediavelmente arruinava perante < 
opinião sensata o sriterio littoinrio 
do respectivo auetor, não foz mais 
do que lançar injusto ridícula sobro 
o talentosíssimo poeta, cujo ulegan-
te, desempenado porte o ciesonvol-
vida musculatura physico, boflreram 
conseqüente depressão, assignalada 
no ar merencorio e cabisbaixo com 
que ora palmilha inquieto as ruas 
da Paulicéa, tentando fugir aes jio-
netrantes farpôes da malediceucia a 
d s chacota. 

O outro caso 6 mais recente, e, 
mesmo, mais hilariante. 

O sr. Leitão, que tem o vézo in 
corrigivel das comparações hyper 
l>olicas, equiparou o sr. Woncésláu 
do Queiroz a Richepin o elevou-o 
ú insigne honra do graiulo homem 
e grando poeta, de musico, do pro 
pilota e até de Providencia! 

Não sei cm que espécie de ins 
t ramento musical se exerço a on-
cyclopedica aptidão artística do sr. 
Wencesláu—depois que a Flauta <lc 
Pan cessou do nos inebriar com seus 
melodiosos guinchos; desconheço 
também em que circumetancias 
se têm revelado sous precioso^ do-
tes proplieticos: ignorava, mnsmo, 
quo s. s. fosse um médium «-Inrivl 
dente, um illuminado, viu. Oazotto 
de nossos tempos, ^ t iahio a sua 
mui rospeitavel fuficção do Provi-
dencia, só p o d ^ ã o falar a respeito, 
com pleno c&uhecimento de causa, 
os felizardos qne, como o sr. Leitão, 

se Hcolherum á sombra de sou 
generoso agazalho e benevolo prós-
tlgiQ pontificai. 

t l laro está que simílhanto incon-
ítineneia critica, uma vez conhecida, 
não podia recommendar o ultimo 
l ivro do Br. Leitão ao conceito Inci-
do de um leitor sem paixões, por 
mais sympathicas qne fossem as 
verdadeiras disposições deste para 
Cot)\ o auetor. 

Effectivamente, a tarefa a que 
espontaneamente metteu hombros 
o resolnto cidadão, 6 por muis de 
um titulo superior ás suos modestas 
forças iutolloctuaes. 

A descoberta marítima das Ín-
dias já foi amplamente apreciada 
por espíritos competentes e histo-
riadores capazes, sob o duplo in-
teressanto aspecto philosophico o 
historico; e, como fonte de emoção 
estheticu, depois de ter inspirado a 
Camões as sonoras estancias ila im-
mortal epopéa lusa, náo pódo oilo-
recer margem a verdadeiro succcs-
so, senão a um possante espirito quo 
rivalise com o épico de nossa raça. 

Que novo, quo original snbsidio 
de meditação própria, pessoal, trou 
xe o sr. Leitão para o estudo phi 
loBophioo do importante aconteci 
monto ? S. s. nem sequer so preoc-
cupou cm salientar as esplendidas 
reacções seientifleas, industriaes o 
políticas que a descoberta das ín-
dias produziu no conjuncto das po 
pulações do Planeta. 

Objectar me âo talvez que o es 
criptor nada disse a ta) respeito, 
porque não tinha mesmo a intenção 
de propôr-se a discutir assumpto 
do tamanha relcvancia, sendo seu 
nnico escopo apresentar o facto sob 
as faces histórica e littoraria. 

Mas historicamente considerando 
o trabalho, pe rgun to : que podia 
adeantar, que adeanton com eQeito 
O almirante dou mares orientar» ao 
esforço monumental accumulado 
anteriormente, graças ao concurso 
do austero Herculano, do paciente 
e erudito Pinheiro Chagas, do ar 
dente, do imaginoso Oliveira Mar-
tins ? 

da;les ronolven 1 Com que meder-
nos ntos de sã erudição euri-
qirreeu os conhecimentos adquiridos 
»t(S esta data .' O Almirante 
»•« orimfar* para qr.rm conhece 
regularraontr a matéria, uma das 
n»rmtiva» histórica» mais insufll 
Cientes, mais pallidos, mais incom 
pletas que se tem escripto a res 
poito do mogno ponto d« MstoTtã 
do Portugal heroteo. 

Ainda poderão contostar me que 
o ttto do sr. Leitão não fui cacio 
ver nem mesmo um tratado históri-
co especial, mas nma simples obra 
poética, obra d arte, na qual emo-
cionalmente cantasse as glorias vi 
vazes de um passado immenBO, ino 
culando assim no coraç&o de settB 
patrícios a fé enth*s(a*tica num 
futuro illnminndo pela visão feliz 
da Pátria reerguida. 

Mas nesse caso porguntarei para 
que r.en-em os Lvriaiíat • Ha prosa 
moderna mais saggestiva, mais se 
veramente enthusiasta, do que as 
mavortinas cstrophes, as estâncias 
coloridas do poema camoneano * 

Continuarão a objectar me o es 
criptor portuguez não pretendeu 
fazer nem apreciação pliilosophica, 
nem narrativa completa, nem dis-
sertação litteraria, escrevendo seu 
livro. 

Moveram no apenas os estímulos 
irreprimíveis do patriotismo açores 
oido com as nostalgias de penosa 
ausência: longe da Patria, saudoso 
das (atadas cm que as trepadeiras 
se enroscam e do cadenciado rolar 

—l M^. l -n^ , «Up 
sentiu o vehemento impulso de tri-
butar ao berço natal uma homena-
gem desinteressada e ardente. 

E logo eu replicarei: porque, en 
tão. •esse nobre impulso não so tra 
duziu na mui patriótica idéa de 
mandar imprimir — correctamente 
fundida lios moldes actuaes de nos 
sa lingua—uma r rande edição po-
pular da immortal epopéa ! 

O portuguez, exilado ou náo, quo 
relOr sempre o seu poeta, ha de 
sentir se retemperado e ter con 
(iança num porvir melhor, quo 
virá infdllivelmcnte com o trium 
plio de uma nova doutrina univer 
sal; e os jovens brasileiros, que tão 
d es respeitosamente escarnecem da 
decadencia inevitável da mãe patria 
hão do também sentir que seu co 
ração pulsa mais forte o sua vene 
ração reapparece, quando ouvem a 
lyra magestosa do épico descartar 
os feitos sublimes do sons abnega-
dos maiores. 

Mas derradeira objecçáo ser-mo á 
feiUi finalmente: 6 que o joven sr. 
Leitão não teve cm mento compôr 
obra philosopliica, nem histórica 
nem litteraria, nem comnicmorativa : 
nem cousa nenhuma. Não o deslum 
braram as sedacçõos da gloria, não 
o arrastaram as cegas impulsões do 
patriotismo exaltado. 

Seu humilde propósito foi anga 
riar do modo airoso alguns recur 
son pocuniarios com quo possa lio 
nestamente proseguir < m sua ini-
ciação acadêmica. 

Neste caso... 
... neste caso resta mo o supremo 

consolo de fó haver apreciado o 
seu A linvante, depois quo ello ven 
ceu garbosamonte o mar tenebroso 
da opinião o da critica... 

Ai.ueeto SOUZA 

Está em S. Paulo, a passeio, 
rospeitavel sacerdote monsenhor 
Antonio Guimarães Barroso, resi-
dente em Mogy das Cruzes. 

Em Ribeirão Preto, fallrceu o vo 
neraudo ancião Antonio Houorio 
Alvos Ferreira, nm dos mnis antigos 
habitantes daquella cidade. 

De volta de Caçapnva, aonde fOr» 
visitar seu irmão o vigário conego 
Antonio de Almeida e fciouza, acha 
so em S. Paulo, devendo soguir 
hoje para líio-Claro, o rvmo. conego 
Ponto de Almeida, vigário daquella 
parochia. 

Que obseuridade aclarou, quo do-
cumento novo exhibiu, qne difücul 

Pagamentos. 
Pela decretaria do Interior fo 

ram solicitados os seguintes: 
Uc 8:Í)32Í03C, u JSaruel iV; C. 
De ÍÍ:ÜÍ12$, ao mesmo; 
Do MKI I}, a Josti Pitschoal; 
Do 758S500, a diversos; 
Do .'I70S, a Ilago Neri; 
Do ;ilf$, ao dr. Arthur do Men-

donça; 
De 00$, ao dr. Adolpho Luiz; 
Do 90$, ao dr Vital Brasil; 
Do 32$, ao direetor do grnpo es-

colar de Campinas. 
—Pela Secretaria da Agricultu 

ra, os seguintes: 
De 101:100$, adeantadamente, ao 

dr. Francisco de Paula Bamos do 
Azevedo; 

De 7:875$, a Antonio Gonçalves 
Leite; 

Do 7:23115090, a Veríssimo For 
reira do Paiva. 

-Pela Secretaria da Justiça, os 
segnintes: 

Do 4:385$1«0, a Joaquim Mar-
ques; 

De 688$, a Antonio Gonçalves 
Leite; 

Do 37G$320, ao mojorQuintino do 
Lacerda; 

De ,'i.'J8$520, a Casemiro do Souza 
Gnimarães; 

De 1446, a João Lefebre; 
De 63$, ao Diário de 8a>Uo»; 

PELO NOSSO ESTADO 
LIMKIHA 

Do n o n o correspondente, cm da 
ta de 16: 

• Correm bastante «ntando* i * 
prepa«-st"TTffl paia a commcmoroçào 
aa Semana Hauta. 

O revmo. sr. vigário está tendo 
podoroaamonte eoadjuv*do pela po-
pulação e desde já podemos ganiu 
t j r uma exccllente Sonisns Snnta. 

—Em dia» da semana transada 
foi tira indivíduo 4 Colleetolia e lá 
exibiu que lhe vendessem tttnS 
tampilha do *V*o« n>t H» eira < — 

O collector f e i l h o vér qim não 
existiam semelhantes cstampillias; o 
homem, porém, l>at«n o pi* e disse 
que, ae não lhe vendessem a estam 
pilha, iria fazer queixa ao governa-
dor . . . — náo «ci so o dr. Peixoto 
Gomido receberia a prowettid 
queixa? . , , 

-As »h-iVáh t('iu sido abnndan 
tvs nestes dous últimos dias. 

O calõr at<5 então era iusuppor-
tavel, o realmente ia deixando nn-
prehcnsiva a população. 

O revmo. «r. vigário proinove 
preces o um» p*-oelssfLo, com o fim 
de se obler do AUísbíiíio o tão de 
sejado aguaceiro. 

- Continua extraordinariamente 
bom o estado sanitario da cidade 
município. 

—O Clarim, orçai» locM, reclama 
em noticiário contía o aliuso maui 
festo do llosso sacristão, que, de 
encuiiiro ao .-..-h ao jeiu eu 
c l o s i u B t i c a s , se tem arve r.ido om al 
goz dos nossos pobres ouvidos. 

Calculem que o homtrho, te 11 d o 
outro dia que dob ía t os sinos por 
um l i"r to , levou seguramente uma 
hora a badalar. Não sabemos, porém 
o lucro que com isso tiraria o po 
lire defunto. 

— O distineto pharmacoutieo < lus 
tavo B. Doiia acaba de reformar 
complelamente o seu laboratoiio 
pbarmaceutieo, onde so poderá f,\ 
zor qualquer analyse, ao mesmo tom 
jio quo se encontram os melhores 
preparados de pliurmaeopda lia cio 
nal ou extrangeira. 

Sabemos que o seu preparado ca 
tomacnl —Ktirir de Caricina— tem 
tido grande extracçâo, e os resulta 
dos prodneiloB são maravilhosos 
para a enra de todo e qualquer cn 
commodo do orgam cliofe. 

— O sympathico cavalheiro José 
Garratid trata do montar aqui uma 
confortável Brasaerie, onde serão 
fornecidas delicadas consumações 
aos freguezes, a qualquer hora do 
dia o da noitc.> 

S e m i n á r i o E ^ í s c s p a 

Folgamos sobremodo em noticiar 
que aquello importantíssimo estabe 
Iccimcnto do educação so acha roa 
berto e com grando cnchent* de 
alumnos desde os primeiros dias do 
corrente mcz. 

Graças ao tino pratico e alevau 
tado do revmo. sr. vigário capitular, 
ou da 1" auctoridudo diocesana, 
após a i eparação anteriormente feita 
pelo rovnie. sr. bispo diocesano D 
Arciverde de Seminário de orde 
naudos , do accôrdo com as pres 
cripções do Concilio Tridentino, c; 
Collegio Episcr pal—pura os que náo 
so destinam á carreira occlesiasticn, 
o Seminário actual está organisado 
o regido por fôrma tal, quo ficará 
sondo como o fôra dantes, reatando 
e reliavondo suas tradições g'orio 
sas o continuando a produzir de 
sua exhuberante seiva intellectnal o 
moral, pela força educativa, os fru 
ctos de unia educação solida o com-
pleta, como é justo esperar se dossa 
primeira casa do educação nesta 
diocese. 

Dada cabal o favorável solução 
ao inonientoso problema da actuali 
dade, pela divisão do Seminário na 
quellus duas soeções, restava outra 
que aílcctu muito do porto nossos 
mais vitaos interesses temporãos o 
ospirituaes; isso dependia do um 
pouco do patriotismo real o efiecti 
vo, o conseguia se com a acertada 
nomeação do actual reitor o do cor 
po docente. 

Quanto ao digno reitor, que é o 
rovm.0 dr. João Evangelista 1'orcira 
Barros, natural deste Estado e que 
algum tempo fôra alumuo do Semi-
nário e, depois, fez seus estudos 
theologicos no collcgio Pio, em Bo 
ma, ondo so formou, moço intelli 
gente, humilde, tratavel, virtuoso, 
mas sem vãs infatuações, bem 
orientado, criterioso, laborioso, cs 
colhido o nomeado pela auetori-
dado diocesana, ha toda espe-
rança de que ello saberá cnictar 
tanto do espiritual, como do tempo-
ral daquelle esiabelecimento, man-
tendo assim as tradições honrosas 
de seus respeitáveis antecessores 
quo mais se distinguiram. 

Quanto ao corpo docente, além 
do nello figurarem nomes respeitá-
veis como o do cimo. sr. vigário ca-
pitular, illnstrado lento daB cadoi. 
ras de direito ecclesiastico. do 
rvdmo. chantre Francisco J . Perei 

Hepiina^i" Bom n r n pc* 
»oal Idôneo, coiisrguin qne flites-
nem parte de«ae corpo docent • n -
cerdotos como os ro>dmos. dr. Fran-
cisco de Paula Itodriguna, diguiwi 
mo arrodingo da rathedraJ, coiiege^ 
Manoel Viewtl daSUia , JoSo BVl 
Hchrta llraga, padres Jo<é Marcon-
des de Araújo, Juvenal Koliy.que |ior 
•i mis bastariam para recommeudar 
aqnella caaa, ae de roeomiacrda 
çôea carecesse ello. 

Completamente separados os cur 
so» de estudos do Colleglo Episco-
pal d i BíUiinario Dioccane, neste 
!>a íu las cs|'cciieii paru ae esndida 
tos ao íacerdocio, que vestem bati 
na e são numeroso», o naqnelle es 
tão os estudos divididos em curso», 
de accôrdo eoui o programma do 
governo para nossos gjmnasioi , 
atlm dc poderem os estudantes 
prestar retis exames o matricular nu 
ci'i UP!sss Faculdades A-ade-
tnlrtt 

Lis, pois, um grandioso melhora-
mento, que qualificaremos patrióti-
co, c do que aguardamos os mais 
salutares, abundantes o consoladi; 
res fruetos. 

PpraVent': pol*, í Jnclyií. ^íf<*c>,*9 
paiuopolii.ind o á seü acl.ir.i vi^à 
rio capitular, ao di.^uo reitor do Se-
minário, quo já traz a fronte áureo 
lada pelo nome da familia a quo 
pertence, como sobrinho do vene-
rando o benemérito sr. conde do 
H"nt" A^ostinUo ü ii-ccbispo de 
Darnis. 

Finyíiemue 

Beatisou se ante liontem, a an 
diencia pnbliea do aí. prosidento 
da Bepublica, quo recebeu os se-
guintes srs : Afranio de Mello Frau 
co, secretario de legação» Silvino 
Gurgel do Amaral, 2" secretario da 
legaçáo em Montovidéo, que so dos-
pediu do s. cxc.; coronel Pereira 
da Silva, d rs. Lísnan:c Cuüha 6 
l 'aulino ite Carvalho. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
S e s s à o o r d i n á r i a d e h o n t e m 

j b l i G A M R N T ' >B 
Iial»e:i—nii|ui» 

Capital - Paciente, Pedro Vorne. 
Uelat ir. o preaidonte. Nâo tomaram 
conhecimento por n io estar devi-
damente instruído; unanimemente. 

(.'apitai — Paciente, Machannod 
Cluuni. Pclator, o presidente. Con-
cederam o H t " i para o compureci-
monto do paciente na aessf.o do 19 
do corrente, uiianimcmonto. 

I n s m h erimi s 
N. 828.— Cupitnl — Becorrentes; 

' » « o do Amaral e dr. F«lix Itoca-
.VRva. recorrida, n Justiça. Belator, 
o ministro I(eivado. Deram provi-
•oento para annnllar o processado, 
t M t t n o voto do sr. Canto, que só 
menle anüullaVa em relação ao 
menor recorrente, por falta de ítt-
rador. 

iv oôi.-- Santos - Recorrente; a 
Soeiedade fteueflci hlfl Autimv...'." ' 
f : . ( f * n * ç » o r t ( d p , , o julro. Rela I 
ior, o luini.n.o Ar:u<íá. '•''••-^"i p*o 
vimento para reformar o despacho 
recorrido; unanimemente 

N. 832. Santos — Recorrente, a . 
Sociedade Beneficente Autonomia e j Berlim. . 
f.iherdade recorrido, o juizo. Bela-1 Bamburgo 
tor, o ministro I . Alfca. < 'e taa r " i • Londres . 

imento para reformar o despacho; l a r i s 
unanimemente. 

Appellneãcs crimes 
121Í Santa Rita do 1'uralío 

— Appellante, o promotor publico 
da Comarca; appellado, Francisco 
Gonçalves da fcilva. Belator, o mi-
nistro Bibeiro. Converteram o jul-
gamento em diligencia; unanime-

Major Jo:í Cynn: da Silva 

t Francisco do I rei ta* e Silva 
Ant i !i> ildefonso da Silva, Jo-
n4 Cyrlno da Silva Júnior , Ma-
ria Isabel dn Freitas e Silva o 

Maria l lenriqueta de 1'reitas e Si l -
va, convidam seus parentes e ami-
gos para assistirem á missa do tri-
geaimo dia, que por alma de acn 
idolatrado marido e pao. Major José 
I j r i m il» Silva mandam rezar na 
I greja do S. Gonçaio, 110 dia 18 do 
corrente, sexta-feira, ás 8 lioras da 
manhã. Por esse acto de caridade 
se confessam eternamente gratos. 

2—1 

€ 0 J U 1 E R C I 0 

S. Paulo, 17 de março de 1898. 
Tabc-llas de cambio af t lxadaj tion-

tem: 
LONDOH BANE 

Não a fa -ou tabella. 
j o i o r.ntccoLA dt c o a r . 

Sacou a ti l[ i. 
O K I N D U S T R I A 

mpnle 

><*<ItO COMitlUv-
i?»coii H <f Sili'. 

BANCO Ai.LRÍÍÁ'J 

• • | 1 .903 

! .' 6 3[16 
, . 1.542 

Itália — 
New Yor i . . . . — 
Eprtn«iU — 
Hespahha . . . • 

CAMÍ 1.1.0 CUBSTA & COMÍ, 
Sacou a S 3[lt>. 

BANCO DK B. PAULO 

Não affixou tabella. 

2.'til acções dl 
IDO > » 

, C. Paulista, a 2411$. 
> > a 243$. 

1.949 
6 

1.573 
1.495 
8,-2«0 

615 
1.223 

Fallocou 0111 Ouro Preto, na eda 
do do (i4 annos, a exma. ara. d. Ma 
ria AgoBtinha Muzsi. 

Da- Vdrlv. 
< Diversos credores da Estrada de 

Ferro Central do Brasil procuraram 
nntehontem, 11a respectiva Hecreta-
lift do Estado, o ar. ministro da 
Viação, («ara pedir a sua interven-
ção aflm do receberem o pagamento 
do contas já demoradas. 

O sr. ministro providenciou para 
quo sejam attendidos conveniente-
mente. 

Londres 

Para enfermeira e portador do 
hospital do isolamento de S. Car-
los do Pinhal, foram contiactados 
Ripliael líasi o Ida ltagoneso, com 
os ordenados do lõUS e 200$. 

Ao sr. Fernando do Amaral Hclie-
luchcr, escripturario do Laborato-
rio Pharmacoutieo, vai ser creditada 
a quantia do 150.S, pelas despesas 
desse estabelecimento duraute o 
mcz ultimo. 

Para o logar de foguiste do Dos 
nfectorio Central foi nomeado o sr. 

Luiz José da Silva. 

Força Publica, 
E ' hoje superior do dia o capitão 

Osorio.o regimento, dnráum official 
para ajudante do dia o 11111 para rol) 
dar o districto do Brazj o Io bata 
lha, a guarda da cidade, respecti 
os oíticiaes e dous para rondarem 
os distrietoR do Santa iiphigonia e 
Barão do Ignapo; o :t", 11111 ofiicial 
pura rondar o districto da Consola 
ção; do promptidão, a banda do mu 
sica do 1.° batalhão, quo tocará na 
parada o no jardim da Luz. 

P a l c o s e s a l d e s 

A ro í . ! ,o 
llopotu ho hojo a rovista Canudos 

do Moreira do Vasconccllos, quo 
hontem levou numerosa coucorreu 
cia áquolle thoatro. 

Amanha falaremos da peça o do 
desempenho. 

S i 

J O ( ' K E Y-C l. U K 
No proximo domingo, realisa 

Jorhey Club a 11" corrida, com o pro-
grainma segninte.-

Parco Itiilium—HOO metros— Fa 
kir, Helvetin o Cora. 

Pareô— Criterium—1.800 metros 
Barytono, Mimcr, Jandaia o Farpa. 

I'areo— Eraisior— l.S(K) metros— 
Gioconda, Annizotte, Z n g e Flacco. 

Parco Velocidade— l.tiOO metros 
Lady-Wilton, Palombe o New-

Star. 
Parco —Combinação— 1.700 metros 
Franc Archer, Lady-Wilton, Uru 

buenrú, Bascophile, Anha-capctum, 
Palombe o líatazzi. 

Pareô —Extra — 1.700 metros — 
ra Jorge, sacerdote, egualmento res- Marionetti, Moscou, Dauois e Sprin-
peitavel por sua seiencia e suas 
virtudes, o exmo. o illnstrado viga 
rio capitular, além do aupprii as 
lacunas existentes, preenchendo as 
aulas do Collegio Episcopal e c]o 

gfield. 
B O L I C I I E 

Inaugurou 80 hontem, ás 7 1|2 da 
noite, no 1'olythoama, o frontão Bo-
liche, quo tove grando concorrência. 

120.—Pifassiiminga. Appslan" 
te, Pedro Antonio da Costa ; op-
pellada, a"Justiça,. Relator, o mi-
nistro F. Alves. Deram-se provi-
mento para modificar a nona, con-
tra os votos dos srs. Arruda, Delga-
do o V. Cardoso. 

v . 1240. — Batata»» Apnellante, 
j i iguel Mafon ; appellado, Ábraitilm 
Antonio. Belator, o ministro Tole-
do. Deram provimento á appella-
ção, não bo conhecendo do aggravo 
ho acto do pracesso e mantendo o , p° : ; . a 

despacho do lançanientO do a"ctor, 1 ftrla 

unanimemente. 
Embargos 

N. 1510.-- Santos. Embargantes ' 
Henrique G. Muniz Bruukcii ; em 
bargado, Manoel Joaquim Peixoto-
Relator, o ministro Toledo. Desig-
naram n a p»vra o primeiro dia dc-
stíiipedido. 

N. 1520. — Capital, (desisteucia) 
Embargantes, Fonseca Nothman ^ 
C. ; embargado, o dr. Octavio Men-
des. Belator, o ministro Toledo. 
Julgaram por sentença, desistência; 
unnlm.iemeiite. 

N. 14-10. — Soccorro, (desistencia;. 
Embargaute, José Antonio Paulino; 
embargados, Constantino Conti A 
C. Belator, o ministro Canto. Jul-
garam por sentença, desistencia ; 
unanimemente. 

A|>|>clhi<,'ão eivei 
N. 1552.—Santos. Appellante, d. 

Maria Joaqnina dos Prazeres Ma-
chado ; appellada, a fazenda do 
Estado. Belator, o ministro Arru-
da. Confirmaram a sentença, con-
tra o voto do ministro F. Alves. 

ProroRiição de prazo para inventario 
Franca. Supplicanto, José G. do 

Almeida. Belator o sr. presidente. 
Concederam a prorogaeâo pedida 
sem prejuízo da descripçáo dos bons 
á avaliação ; unanimemente. 

Contando apenas 13 annos dc 
cdade, concluiu brilhantemente os 
propiratorios o moço August > Sa 
raiva, Jillio do dr. Canutii Saraiva, 
ministro do Tribunal do Justiça. 

O distineto estudante já está ma-
triedado no 1" anno do Direito. 

Londres . 
Paris . . 
Hamburgo 
Itália 

PBITIBH BANS 
. . . . 69116 
. . . . 1.547 

1.908 

G I1I6 
1.571? | 
1.948 
1.531 
8.240 Nevv-Yorlí 

ISANQTK FBANÇAISK Dü BKÉÍ1I1. 
Sacoa a 0 3il0, 
Tabella fornecida houtoti pela Ca-

' mara Sjndioal dos CorroctoreS : 
6 7(32 6 3[32 

1.5:11 1.566 
| Hamburgo . . . . 1.894 1.933 

1 taila — 1.520 
| Portugal 650 655 
, New-York . . . . — 8.11o 

Soberanos, 391600. 
I Sendo os extremos: 

Contra banqueiros, do 6 3[16 o 
5[!6. 

Contra a caixa matriz, do 6 3[16 
a 6 • (I 

Papel particular, a 6 9[32a6 15il0. 
BOLSA D E S. PAULO 

OKFEETAB 
15-3—98 

Fundos públicos Yo.™ C«. 
Apólices geraos. . . . 

1 com 4"(o em 
ouro 

• do Estado . — 930$ 
Loiras da Cam&ra 
Io . empréstimo 

i hoba o r n e i ai,: 
510 acções da C. Paulista, a 245$. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspector do mez, sr. João Anto-

nio Julião. 
C A M B I O 

MIBCADO DO BI O 
Communicaçõos recebidas • affi 

xadaü hontem : 
A s 10 horas 

Bancario, 6 :!|1(Í o 6 7l.')2. 
Particular, 6 1 l l a ti 9[32. 

A s 3 horas 
Bancario, fi 7[32 e 6 1[4. 
Particular, 6 9(32. 
Fecha estável. 
Saques sobre S. Paulo, a 6 3(16 

e 6 7|32. 
MEBCADO DS SANTOS 

A s 11 1(2 horas 
Bancario, 6 7|32. 
Particular, 6 9[32. 
Mercado, parulysado. 

A's 1 j lioras 
Bancario, 6 7)32. 
Particular, li 1 [4. 
Mercado, frouxo. 

A s 4 horas 
As mesmas taxas. 

UBBCAD0 DE CAFÉ 
Rio, 16, ás 10 horas 

Entradas, . . . 13-136 saccas. 
Embarques . . ^ 404 » 
Veníta» ._ • •* . G ü 0 ° * 
Btock, 293.6ük eaccaa. 
Preço, 111600. 

ÉUnos , 16, ás l i ) i»».rtta 

O mercau ) de eafé abriu muiio 
calmo. 

A' 1 fcor.i 
Mercado, frouxo. 

A'b 3 J horas 
Fecha frouxo. 
Não constam vendas. 
Ras", 8$300 a 8$100. 

ÜAÍ.AS I"A»A A KVBOPA 
Março 

A. M o r a s . Corrector — Encarrog» 
•e de negociar cambiaea e p»|n-ia 

de credito. Escriptorio «o salão da 
l ' raça do Coiimerclo. TrVjílion:» 
da Praça do Commcrcio—Ciiisa po» 
«1,414. _ _ _ _ _ 

Db. hoba NA Maoai .hí«s.—Espec '» 
lista em moléstias de senhora» e drf 

• riasfiM (Jousnltorio : Latgo lo L 
lacion. 7, da» 12 ás 2 da turde. lto-
i idec t ia : rua dos Guayanaíes.n. 129. 

Du. A b t h i ' b C . d í Ai.mkida.- Espo 
•ialista em moléstias de crianças 

Residência e consultório: Una do 
Commercio, 42,donanltaa das 12 áa 2 

Os dbs. A b n a l d o Vik i ra nu Cab 
vai-ho e Li-iz P k u b i r a B.iBP.Ero 

Rua do Sáo Bonto, 23, consultas da 
1 í s 3 da tarde. Residencia: dr. A. 
Vieira, rua Ypirauga, 8, e dr. L. I'. 
Barreto, Alamoda do Triumpho, 41» 

D r . Vikiba d e Mel lo .—Titular de 
varias associações medica», ex di-

reetor do diversos hospitaee. 
Clinica d' moléstias internas e ertfrnr» 

Consultório e Residencia: r t t R s -
go Freitas, 11, Villa Bnarque; sol-
sultas, do 8 ás 10 da manhã a das 3 
ás 6 da tarde. 

Db. V ib i a to B b a n d I o . — Syphilis; 
Vias urinaria», utero e operações 

—Residencia rua da Liberdade, 66. 
Consultorio: rua 16 do Novembro, 

I, do 1 ás 3. 

6 

A Se retalia da Agricultura trans-
mittiu á da Just iça as contas apro 
Sentidas pela Companhia Lloyd Bra 
silei.-o, do passagens ás praças qne 
cgtiram para o Estado da Bahia, 

para quo esta providencio sobro o 
rcspictivo pagamento. 

Fd n Superintendência de Obras 
Púbicas, para informar com urgen 
cia, o oflicio da Camarn, Municipal 
de 8. José do Barreiro, pedindo 
seren feitos os reparos do que 
nccelsita a ponte do ribeirão do 
SuntAnua. 

2". > . . . — — 

3o. » . . . — — 

1°. » . . . — 72$ 
5°. > . . . — 72$ 
6o. > . . . 55$ •18$ 

ACÇÕES D E BANCOS 
Commercio c Industria. 290$ 270$ 
Constructor 0 Agrícola. — 70$ 
Credito Real da Cartei-

ra hypothecaria . . — 122$ 
Lavradores — 100$ 
Mercantil do Santos . — — 

Ribeirão Preto . . . 160$ — 

Santos — 80$ 
S. Paulo 121$ 116$ 
União de B.Carlos . . — — 

> > > • Int. . — 200$ 
• > > >c.40°[o. — 80$ 

União do S. Paulo . . — — 

• . 70$ . . . . 30$ 26$ 
. > 110$. . . . — — 

. 60$ . . . . — — 

Industrial Amparense. — — 
ACÇÕES D E COMPANHIAS 

95$ 80$ 
— 50$ 
- 1 0 $ 

260$ - -

Teegrammas retidoB. 
Nc Telegrapho Nacional: do Ilio, 

paraGiusoppo Carciarini, Travessa 
da Si, 2, o Iiaronissi Danoíarius; 
do lirgo do Machado, para Albu 
querme. Hotel Bilissoris; |da Bahia, 
para Marques Jordão, Jbircjuez do 
Caxie, 142; aviios para José Vales 
Wsllar, Béné Lefevre 
do Suitos. 

Agua o Luz. . . 
Anturctica . . . 
Argos Paulista . 
Diversões o Sport 
Fabril Paulistana . 
O az do S. Pau lo . . — 400$ 
Lupton — 90$ 
Mcchanicn . . . — 121$ 
Mogyana. . . . 

> ÍDt 230$ 226$ 
Mogyana ex dividendo. — — 

> com 40 "Jo- . — 100$ 
Paulista 250$ 214$ 
Progròdior — 35$ 
SlupakofT — 35$ 
Telephonica . . . . — 60$ 
Viação — 30$ 
Mercantil o Industrial . — — 

LETBAS HYPOTHECABIAS 
Banco de Credito Rcal.69$50067$5001 

Dia 23 -Maqdalena. 
> 29 Orèllana. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

VAPOBEB ESPEBADOS NO BIO 
17 Santos, Amaior.at 
18 Gênova o eBC., Afaiieo Bruzzo 
18 Marselha o esc., Lex Aniles 
18 Porto» do Sul, Itaipava 
19 Lisboa e esc , Rei dc Portugal 
20 Souihampton o esc , Kile 
22 Rio da Prata, Magdalena 

VAPOBES A 3AIIIB DO BIO 
17 Itajahy e csc., Alexandria 
17 Bahia c Pernambuco, Jtaúna 
17 Portos do Norte, Manaus 
18 Caravellas e esc., Muqxiy 
18 Victoria e esc., Comm. Al rim 
19 Santos, Augusto Leal 
19 Portos do Sul, It ipara 
19 Hamburgo e esc., Amazonas 
19 Nápoles e esc , Minas 
19 Ilio da Prata, Mutteo Bruzzo 
19 Rio da Prata, Les Andes 
19 New-York e esc., Galileu 
21 llio da Prata, Kile 
22 Gênova o Nápoles, íaro :a 

VAPOBES ESPEBADOS EM SANTOS 
117 Gênova, Washington 
117 ltio, Tucuman 
20 Rio, Mattco Bruzzo 

120 Bio, Lis Andes 
120 Bio, Augusto Leal 
127 New York, Asiatic Prince 
127 Bio da Prata, Eastern Prince 
127 Mont. e Buenos Aires, La Plata 

VAPOBES A SAHIIt DE SANTOS 
17 Lisboa Gênova n Nápoles, Minai 

118 Buenos Aires, Washington 
| 21 M. c Bucnos-Airos,Mnttc) Bruzzo 

LA VKLOCE 
O vapor Mattco Bruzzo saliirá do 

I Santos, a 21 do corrente, para Mon 
| tevidéo o Buenos Aires. 

O vapor Savoia saliirá do Bio, no 
I dia 22, diroctamonte, para Gcnova 
| o Nápoles. 

LINHA LAMPORT & HOI.T 
O paquete Oalilco sahirú do Rio 

I depois do amanhã, para Bahia, Per 
nambuco e New-York. 

Db. c. homem d e mello.—Medico, 
especialidades: moléstias mentaes 

e norvosH,,—Residencia:rua Victoria, 
37. Escriptorio, rua Direita, 35, al 
os do liuiico Francês. 

r . ti --oubt Rodrigues.—Itesi-
DR. BITTSIY. da Liberdade, 37 

denc a, Largo , i e N o v 0 m b r 0 | 2 B 
CoJiBi-rltorio: rua )« . 
ao meio dia,Telephontf, «01, 

D E ^ T í S T A t í 
Dr. Mager ila ttnsec/j 

DENTISTA 
Rua do Dr. Falcão, 1/.- 4 

Dr. Wor>ns 
Especial idade: ouríficações, den-

taduras e deai-ss a pivot, rua Floria-
no Peixoto, 59. (Antiga Direita) 

J. W. Chachmann * Filho» 
DENTISTAS 

Largo da Sè, n. 5 - S F w b t 

ADVOGADOS 
Dits. Dirto Bubno k Antonio A. 

GOMES Notiuíii: .!.Escriptorio, tra-
vessa da Sé, 12 A. Das 10 ás í lio-
ras du tarde. 

DR. F, T H O M A Z D E CARVALHO 
Advogado 

C a s » J J i - a n e a 

O ADVOGADO DR. ÍÍABRIBL LeSS4 
—Escriptorio: rua da Clpitanda.n. 2, 
residencia : ladeira de S a n ^ E p h i g c -
nia, n. 11. .(Sobrado). 

JABOTICABAL E ABABAQtTABA 
O advogado Luiz Gonzaga do Oli-

veira Coeta 

C A R T E I R A 
O COMMERCIO D E S. PAULO 

Augusto 

P o s t a r e s t a n t e 
Brisilfito (capital.—Comprariam 
foifio ao preço do morcado o 

dar líes-iam uma grammatiea de 
FrciB, se o sr. lhes escrevesse. 

da 1». série . 73$ 70$ 
» União . . . . 70$ 681500 

D E B E N T D R E S 
Cornp. A gua o Luís . ». — 73$ 

», Viação. . . . — 69$ 
> Brugantina . . 150$ — 

FÓRA DA BOLSA 

MÉDICOS 
M o l é s t i a doh olhos .—DR. THEO-

DOMIRO- T E L L E S , occulista da 
Beneficencia Portugueza desta ca 
pitai, ex in te rno da CLINICA dos 
OLHOS da facnldade de Medicir 
do Bio de Janeiro. Consultorio : la-
deira de S. João, 16, da uma ás 4 ds t. 

D r . E u g ê n i o H e r t h : Medico O p e 
rador. Especialista em moléstias 
das vias urinarias. 

Consultorio : Largo 8. B«-nto, n. 
12, do 1 ás 3 horas. 

Residencia: rua Flcrencio d'Abreu 
n- 32.—(bobrado' 

D o u t o r a Makie Beso t te—Medica , 
Operadora e Partoira Especialida-

des — Doenças de senhoras o mole 
stias dos olhos Consultas, largo da 
Sé, n. 5. de meio dia ás 3 hora e Be-

11 acçõBHda, C.Mog.yana,int.,a 226$. I sidencia, ladeira Santa Ephigenia,27 
lt>6 > » > 1 > a 228$. | Responde a chamados. 

De. A r t h u r C e s a b Guimarães , A 
L. S a n t o s W k r n k c t . — E solicita 

dor Ribeiro Leito. Escriptorio: Li» 
go da Sé, n. 2. Rosidencis; do i lr 
A. Gnimarães,Estação da Agua Bra» 
ca; do dr. Werueck,Largo dos Guayu. 
nazos, 6. 

Ribeirão Preto 
veira Arruda-
Sebastião, n. 

— João Braz de Oli-
advogado, rua São 

70. 

Advogado.-—O dr. Luiz Frederico 
Rangel do Freitas mudou seu e a 

criptorio para a rua do S. Bento,4-jr, 

Oa drs . B r a z i l i o M a c h a d o r. Al-
c a n t a r a M a c h a fio—Ad vogo.de s— 

Residencia: á rua Aurora, 11. 10. Es-
cr iptor io^ rua Direita, n. 15. Ba k o 
de Credito Real do H. Paulo. 

Obadvogados diis. Vii.i.aiioim, I Ier 
c u l a n o i>e F r e i t a s k Sampaio 

Vianka.—Escriptorio, rua Marechal 
Deodoro, 10. 

Coi. lei i io Gvmnasio I n f a n t i l — 
Avenida Hygionojiolis Caixa pos-

tal n. 454.—Esto antigo e conheci-
do estabelecimento pódo ainda re-
ccbor alguns alumnos internos, meio. 
ensionistas e externos. Enviam se 
pospec to s . -O direetor, F a r i a Ta-
prRKS. 

CASAS RECOMMENDÁYEiS 
J ú l i o a n t u n e s d e aBBEU.—Rna Di-

reita, n. 20, caixa do correio, 77. 

LIVRARIA DO P O V O - R n a de 8. 
João, n. 4. 

C o s t a p e r e i r a & hermosii.i.a.—Lei-
te, queijos, manteiga fresca, bebi 

das finas, 14, rua do RoBario, 14. 

L u i z dbouet .— Correspondente do 
Banco de Santos—Bua de São Ben 

to, n. 22—Caúa do Correio, 235. Es-
eriptorio commercial o udministra-
tivo.Descontos dc ordens.O escripto-
rio acha so aberto depois da chegada 
dos trens. 
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6 C O l i M E R O I O O S é P A U L O 
SECQAO LIVRE 

& 8 i | t i I d M k fcifu 

prapa-tl*»ul'ad<> .»ii» t i ú 
raturiua (d Um |«r«Bla k. 

• ' " • « t l i i l B 
ArruoAl»Mi i«M M n i M u v l o 

1 ali.. lbli«4n> (Inrgulbo 
« Aucorn.. Alvarea <U Ajam tu 4o 

im,U ri 
a >irl»uu da Nbrunlta f luntaro 
* <W Burro . f r a n c o 
6 Aniowir d„ Hcuaa Er t t . 
« J o a u u m Crotoi.iu iln A Pe rna 
í *>. . , Pr.xopli . ila A f a r m i 
* Aftattwl Per. ira Uito 
'* Antônio N«tto 

10 J|.~> Uo.lc.fr. ,1,. lie M Knufi l 
11 M.tgino í> |<Hm 

APrlOVAIM* »1 irLSÜMIKTI 
I * Movia Pereira 
l;i A.lalbrrl.* a» A n u j o 
14 J a t o tle Houta lirito 
Ift Vmiuillt. Hoarra de (Nimargo 
!•> )i< n' .(ici. , A1««* Cardoao 
17 <•' . t t . frr . l j f e r t i r a 
I " V.Kns'0 -te l iar roa (.essa 
IV ASAt tdo MarconJo» Ji . Eiguel 

j » Eugênio AWarr.1 da Lima 
I I EaUl io UíIh-im da Hllra 
a í Eurlvde» de « arnpo» 
XI Erue.to Tltoodora dc Uma 
24 (labriel l t l l* i ro tia NUva 
2» N*G"<ir» de Lima 

« aldooln» i c Azevedo 
In l i a l i l íV .y , I 

n s v > o z 
AmOTADOt 1'I.EXAMKXTI 

S7 Joaó de Soara O. Coelho 
Joaquim de 8ov.„a lirito 

SR* H^nrí>|:m (ionçalvea «lo Olivt ira 
I I ío»A < twMVrJo dn Mouru llan 

Íol 

n»a<.ii Pcr»ira Leite 
»f'«OVAI)OS SIM 1'MCHMENTR 

512 .Io*o ilo .Salles Abreu 
Eslftiiislúu Joaó de Oliveira 

34 Nelson do Noronha Otistuvo 
;tft Jocé do Barro» Franco 

Júl io Ribeiro Gorgulho 
37 Vrauciaao Ai voa CurdoMO 
38 Carlos Norberto de O. Pontea-

do 
3ít Mario do Cam|>os Penteado 
4ii Francisco Ferreira Lopes 
II Antônio Ferreira Lopes 
42 José Procopio do A Ferraz 
4.1 F r u sto Theodoro do I.ima 
41 Witldotn.ro do Azevedo 
4ft Antenor do Souza Leito 

Ilibai'iiiUdoa, 2 
IXGI.EZ 

tttftTOKU FMVKRMAL 
ArpMtvanoa ri.aaAtia*Ta 
Antônio Vtaifa i l t f t u a j M 

13» Joa. f a r i a s da Houaa Prima 
134 Alfrado I laraoudra Cabral 
1HA JoaA lliltalro da Mi.lla 
1*1 l l l < | | | U | OaaCVo da Há 
M l Satavato L a t o R m m h 
1M U m M l e o n . u».* de Aluiaida 

Ím o * A l > u a •iMri.wM«»Ta 
lapliael da Moura Calupoa 

H o JoAo Ferrara 
141 Eaiiil.. Caalallar ( l i u t a ro 

lalialiiiilado, 1 
PIITHICA K r i H V H A 

Alt*aoVAI>oa l'l U i M M t l 
I4« Laviera t .aurimto 
IW Autouio Vieira Marcoudua 

ArraovAiw.ii niiiri knmkntk 
141 JuAo Ferrara 
14A Emílio < aaltllar t lna taro 
144 l.Ttnrgi. Pereira 
147 Hodolpho ( laaUo da HA 
14H liandelioo «'omi » Almeida 
14» Joe» «Vloa Arruda 

lolialilliiado, I. 
i i i s t o k i v i u n n n 

A r r a o v i n o coji i . u t i m . , I o 
lfi<l Lveurgo Pereira. 

AI'1'MTAnoa H ttMA**KN?B 
1AI La \ i rn i Lonrino 
I M Enulio Ciutr l lar (luataTO. 

ArcBOVADOa aiMri .ximsTB 
I M Joaé Carloa Arruda 
154 Antônio Vieira Mareonde* 
1WV lto.ioli.ho < 1 autuo d» HA 
16il .TcAo Ferrara 
Ifi" Landelino (lomen de Almeiila 

RKn( MO 
IoacríptoN 169 
Approvados com distiurçüo 7 

APPR0VADOS PI.ÍK.MKNTK 
1t> Francisco (iomes do Almeida 
47 A:i^i(.to de Macedo (Josta 
18 Henri' |iie Gonçalvea òo Oliveira 

(.'anabarro 1'ereira da Cunha 
íiO iíosé do Barro» Franco 
61 Nelson de Noronha (iustavo 

ArPBOVAI.OS BIMPLIfíJlKST* 
f>2 ltaj.hael Augusto de Campou 
53 Reginíildo César Tietê 
51 Frat.cisco Ferreira Lopes 
55 Waldoniiro de Azevedo 
5ii Autouio Ferreira Lopes 
57 Alfredo Jlnrcondes Cabral 
58 Autouio Álvaro Assumpção 
59 Antonio Netto 
*>(l Florindo Longo 
G1 Guilherme .Taeoby 

Reprovados, 2, 

LATIM 
APPKOVADCS ei.̂ VíASlENTK 

« ® 8 t a l í i s l A H ,Tosó do Oliveira 
" e n , " ( l " ' ü Gonçalves de Oliveira 

04 Guilherme Jucoby 
APPROVADOS SIMPLESMENTE 

<>5 João Loureiro da Cruz 
ti6 Eodolpho f ías tã i do Sá 
»>7 Emilio Casteliar Gustavo 

I^r&ncisco Ferreira Lopes 
<>!! Antonio Pe rmi t a Lopes 
70 Autouio F ío top io de A. Ferraz 
71 Annibitl Pereira Leite 
72 AufjuPio de Macedo Costa 
73 Fie lindo Longo 

AUITHJIETItA 
APFEOVAnos COM DISTíKfÇÃO 

71 José Ribeiro da Motta 
7õ Theodoro do Amaral Camargo 

Appiiovados p l e n a m e n t e 
70 Mario de Campos Penteado 
77 Eugênio Mvarcs de Lima 
78 Antonio Ferreira Lopes 
7(1 Auuil.ul Pereira Leite 
ÍSO Auguslo do Macedo Costa 
81 Car.aUarro Pereira da Cunha. 

ÀPPE0VAI.0S SIMPLESMENTE 
82 Alberto Carlos de Souza 
83 João Loureiro da Cruz 
84 .Tofto de Salles Abreu 
85 Renato Pinho 
ísii Francisco Alves Cardoso 
m Carlos Norl.crto Ponteado 
88 Mario Cunha 
8ÍI Fortunato do Jlello 
ÍIO Maurilio 1'orto 
li I Nelson dc Noronha Gustavo 
Inliabilitado, 1 
Coprc.vn.tlo, l 

«KOMETRIA 
APPBOVAKO COM DISTINCÇÃO 

'.a Joa-' Ribeiro da Motta 
APPIiOVAUOB PLKNAMKNTIt 

Tl.'l Antonio Vieira Murcondes 
!it l .ycurgo Pereira 
95 Reginaldo César TIelé 

APPBOVAJÍOS SIMPI.ESMPNTK 
ÍM! Alfredo JIareondC3 Cabral 
f!7 .loão Forrara 
ÍI8 João Loureiro da Cruz 
!i!l Joaquim de Souza liri to 

100 Landelino Gomes de Almeida 
101 Ilodolpho Gastão de Sií 
102 .Tosó Carlos de Souza 
IO.'! Mario Cunha. 
101 Guilborme Jacoby 
10". José Cordeiro da Silva Braga 
101. Tittcilio Ferreira Castello 
107 Cantil.arro Pereira da Cunha 
108 JosiS Carlos Arruda, 

inliabilitado, 1 
Reprovado, 1 

«EOCÍRAPIIIA 
APPB0VAD0 COM DISTINCÇÃO 

109 José Carlos de Souza 
APPBOVAnOS PLENAMENTE 

110 João Ferrara 
111 Joaquim do Souza Brito 
112 Antonio Vieira Marcondes 
113 Francisco Gomes de Almeida 
114 Maurilio Porto 
11", Theodoro do Amaral Camargo 
110 José Cordeiro da Silvn Braga 
117 Augusto de Macedo Costa 

APPROVADOS SIMPLESMENTE 
118 Alfredo Marcondes Cabral 
ll!i Guilherme Jacoby 
120 .Tosé Feliciano da Rosa 

Inliabilitado, 1 
IIIsTOHI.V 1)0 BRAZ1L 

APPBOVi DOS PLENAMENTE 
121 Alfredo Marcondes Cabral 
122 Emilio Castellar Gustavo 
123 Rodolplio Gastão do Sá 
124 José Carlos de Souza 
125 Augusto de Macedo Costa 

APPB0VAD0S SIMPLE3JÍENTE 
120 José Ferrara 
127 Joaquim de Souza Brito 
128 Antonio Vieira Marcondes 
129 Franccco Gomes de Almeida 
130 José Cordeiro da Silva Braga 
131 João Feliciano da Rcsa 

plenamcir.o. 
simplesmente . 

Iteprovadca 
lubabi l i tadoi 

Mi 
94 

4 
H 

m 149 
prepara 

1>E 

Terminaram o curso do 
torio» 14 aitimnoa. 

MATRICULAM-ME n a e 
m e d i c i n a 

1 Lycurgo Poreira 
2 JoAo Ferrara 
3 Joué Carloa Arruda 
4 Laviere Lonrino 
6 Landelino Gomes de Almeida 

MATRICULAM-SE NA K. DE 
DIREITO 

f> Antonio Vieira Marcondes 
7 Rodolpho Gastão de Hii 
8 Emilio Castellar Gustavo. 
m a t k h t i . a m . s e n a e s c o l a 

POLYTECHNICA 
9 José Carlos de Souza Primo 

10 .Toaqnim de Souza Brito 
11 Raphael de Moura Campos 
12 Alfredo Marcondes Cabral 
13 José Ribeiro da Motta 
14 José Cordeiro da Silva Braga 
N. II.—Doclaro aos interessados 

que, não havendo mais logares va-
gos no Iuternato, só posso aeceitar 
alguns alumnos para as poucas va-
gas no Externato. 

8. Paulo, 12 de war^o de lSPfl. 
O director, 

J o a í j u m J o e í de Azf. kdo Soabes 

A Mal km*riea 
courAMiiLA na AAuraM na t i b a 
O a W a o Mala uaito, M m a rapra 

•a»lauto naala Kita.lo a Hal da Kl 
haana iaea . da CiMiBaaDU dK caM-
M>! d> vida A (»til Aueri«a>. da 
f tk tA |>ara oa li tu convauiantaa, que. 
tendo t ido uomoado acanta deaU 
Coupaal i la o ar Joa A Abral iau, to 
doa oa aegaroa qua forem paio uici-
mo raalloadoa aarto valido* e ( a rau 
tidoa paio abaixo aaaltfnado, aomo 
repreaanianla da Companhia 

F e b u u r d o " 
R'pre"rnl*illi> d À Shi Ammm, 

^ua lft de Novembro, D. 34 -- HAo 
Paulo. 1 - 1 

DaalanuM», para oa dovMoa affai 
loa, qaa a eostar d* I * *» 
aorreale anno, damoa InUreoaa a u 
poraA «nai «owmirt lal ao naaaa m 
U(o i mproHado a ainlfO. o «I. J o U 
Granai.., eoallauando o maaao aura 
prortiracA.. baaUula para tratar da 
In»*»» u*Koaloa. 

H. Paul.., 11 de uiarco de U M 
Cavvai.no, Mabt i»* A Oonr . 

8 - 1 

L o r e n a e I fa jnbH 
M - i b o ) « • 

" t u b s c r i p ç a o d e a e ç õ M 
q n e f o i a b e r t a n o a d i -
v e r s o s B a a e o s d e s t a p r a -
ç a , p a r a a f o r m a ç ã o d e s -
t a C o m p a n h i a . 

Incorporado!**. 

Illustiv cltliitlAo II<111<<1I» d» Pratlo 
Hofliendo do for t iu ima conatipii 

eno, acompanhada do toaao a |ionto 
do ter principio! de *uflbeai'ão, re-
corri em táo boa hora (,|ior já ter 
boa* inforniHfôe* dn artigo») tio 
Voaoo maraviilioio xarope dn • Ale* 
t r i o e Ja tah ;» , e com o u»o de 
dou» vidro*, flquei completamente 
bom. 

Bemvikda Viab.va 
Rua D. Latira de Araújo, o. 78 D 

—Rio. 

P a g i n a d e df tr 
Hei* anno* eutrevado da rheuma-

liana), aela aunoa da toraientoa, da 
liquidação do poueo qua po t f l 
para *u*tantar a miuba lamiUa * 
comprar reuodioa para a aiial 

OIiUvb 4 froaeoa <1* •Êaaancla 
Pa*aoa<, a, como recuperei a *aúd* 
parece ma qua uuoca «o(TH de Uo 
terrível doença. 

H João da II... IHim. 
Mtm.xi . Joa* PoftTM X HII.VA 

tlnicos de|K»itarioa liaruel A O., 
rn» Direita, !• e l*ir> da SA, l . 

A M I V W H M 
l U t f i d O l H l | . p l ) l a 1 ' t U l M 

p l a a u u . fMwarla a aüaa- Maça 
MM Ba lota da u.iaiea do *r llol 

v I m * , ti. rn* i b u j w i i i C m h i m í 
MÉdaaela Haa da H JoAo, a. 
W 1> I» 

ALÇOU 1. dupUiiienle ieaUttaa.l.> 
am pipa* do forro da SOU IlU— 
aaáalu* a doaimoa VaaUota J o a i 

t» fiim.co * I n a t o , i rua Haala 
_ Tfc«wa,«PC. » - » 

^mÁmmám 
oi MbDoa. |wll<> a oollartabua. 
B m do* GuaaAaa.p 8. 18 18 

E t t P l l l l T " 1 >K VINIIO *»•»..u4.. 
a 4 l t Hnm <1* f a m f o * Voado. 
1 • 1 ® , U M , . » ««ri M 
•a A rua l i l a M i ^ T ... 
H«b<rtta-a a domielUo TB - i . 

o I..' I ! ' LA 
ò Da J .Lu . I ' ran 'a .O«yabo 

a Bio Miguel, lodoa v a r t n M o a pela 
•oa boa qualidade Vende m em ra-
fa d» AfrtoMo Urânio do Miranda 
largo do Pique*. 2 d l » qn 11 j 

M mi* lie* 
0 advogado F P. Rabello e Mil 

Ta participa a oeu* auiigox a clien 
1 que mudou a *oa rtuudcnria pa 

ra o largo do Arouche, u. 66, eontl 
nuando oom o eaeriptorio i rua da 
B Bento. n. W A. !<>« 

VIbIio ruvK*llio 
(Noi de ltola, quina, coea a cálcio): 
Anemia, doença* do estomago, 

cansaço, impotência, fraquexa. 
Vonde ao no largo da Hé, 3 BA 

B U E L A O. :at4 S I - 4 

M I M O S O L E I L Ã O . L e i l ã o 
™1 T i r n r P T i í . 

a n i f t n o * o f i n o * m o v e i » 
l l í i o l t è , « u n t r l a c o s e e « t a t a < 

d o 
J U D I C I A L 

m : 

M m i t , :'c«r«, rtuiii i 9tc. 
L u i n n a o 

F D 1 0 S 

u 

PHEC1HA BE da um ajudante da 
|>adaÍjro. Ilua Yplrauga, lúilam 
i i * / h » n i M 3 - 3 

M homem <ic uítlí « M * ar r -
r l x itieotilrar em paatu ano 
Bmllo ilMniilc ii.) rcutra 4a 

t Idade, kala* com Jauclla*, M-m 
molillia, e com aeiiNão eu trai rlla. 
Prifcrc-s». r w a ,[,. «.uliota tinta, 

Cnrla^ ha CM rlptorU dc«(* folha 
com aa laltillU À; ('• 
VI1ÍHO ITALIANO da mpar ior 

qufliilad^, garantido, a 10$ a du 
xia 4a garrafa*. Vende se t rua 
Libero Badarf , 93 Kemette aa a 
domicilio. 18 -18 

I 
OLESTIAS DAS SENHORAS, 

DAS VIAS UIUNARIAS E BYPÜÍLÍTFcAH, 0 
D R C A E T A N O J O N I N E 

oecupa-se exclusivamente desta eapecialidade. Trata 
por mothodoa novos os tumores, a impotência, a este 
rilidade, o estreitamento nretbral, a gonorrhóa chro-
nica ote. 

( ' u n i a t y s i ca com o so r i im Miiírliaim 
Residencia o consultório : rua S. Jo.lo, n. 13, (esquina 

da rua Formosa). S. Paulo.—Consultas todos os dias das 
7 ás 10 da m a n b i o doa 12 ás 4 da tarde. m... 

Nfe 
'A?niilpclmeiito 

. o ft.dendo fasev po^Boalmen-
iP, Alfredo SorÀ Boucher e sna fa 

servem se deste meio para 
agradecer penhoradissimos as de-
monstrações de pczar. quo lhes fi-
zeram os seus amigos, por oecasiio 
do prematnro fallecimeuto de seu 
querido filho Arthur Boucher, quer 
dirigindo-lhe pezames por cscripto, 
quer assistindo pessoalmente ao 
enterro. 

S. Paulo, 1G do março de 1898. 
A l kbedo Josit Boucheb 

Coinpnnliitt Aiituretica Paulista 
O abaixo assignado declara aos 

seus amigos e freguezes do inte 
rior, para os devidos effeitos, que, 
teudo a Companhia Antarctica Pau-
lista deixado de vender directa-
mente os seus produetos para o 
interior, deixou aquella representa-
ção, ficando sem efloito a procura-
ç&o que linha da mesma Compa-
nhia. Outrosim, declara ter presta-
do suas contas do tempo em que 
foi representante desta Companhia. 

São Paulo, 10 do março de 1898. 
3—2 Caw.os M a y e e 

B e n ç a m s d e t o d a a 
p a r t a 

Brs.s 
Estatuòs agradecidissimos por ter 

nos indicado as pilulas ferrugino 
sas do dr. Ueinzelmann, para curar 
nossa velha avó de uma anemia e 
debilidade, cuja causa sempre acte 
ditamos f e t Uln abuudante corri 
rnento, flores brancas, que ella sof-
fria já bastautes annos e qne des 
apparcceu agora com as pilulas 
fermginosan e anti-dyspepticas do 
dr. Heinzelmann; passa os dias nos-
sa avó abençoando estes prodígio 
sos remedios, ficando radicalmente 
curada em 2 mezes com o nso des-
tas pilulas. 

So lhe podem ser úteis estas li 
nhas, teromos muito prazer em quo 
as publique 

Rosa M. de F e k b e i r a 
Amélia M. M e n d e s 
Doi.oittcs M. G o k ç a l v í s 

(Firmas reconhecidas). 
Rio de Janeiro—Dezembro, 15 

de 97. 

OBSERVAÇÃO 
As pilulas ferrnginosas do dr. 

Heinzelmann, também curam effi 
cazmente a anemia, clilorosis, es-
crofulat o ilôres brancas. 

Vendem-se em todas ob pharma 
cias. 

Deposito por maior - L e b r e , I r 
mão & Mello, nnicos agentes no 
Estado de 8. Paulo. 

iSe l lo d e s f e c h o 
Sofiri por tal fôrma de tumores 

pelo corpo, uns após outros, com 
enfraquecimento geral, quo me sup 
punha perdido. 

Depois do dous annos deste 
longo martyrio, fui aconselhado a 
tomar .Essência Passos», e eni tão 
búa hora o fiz, que com 2 frascos, 
obtive uma cura radical. 

Tenente Joaquim H e b c h l - no de 
O l i v e i e í . (Firma reconhecida). 
Cidade do Carangola. 
Únicos depositários : Baruel & C., 

rua Direita, 1 e largo da Sé, 2. 

ELIXIR M. MORATO 
Custodio Maciel, de Jacarohy, te-

ve as pernas inchadas com feridas, 
que faziam tremer a quem olhava, e 
depois do empobrecer do tanto to-
mar remedios, curou-se só tomando 
o Elixir M. Morato, quo bo vende na 
rua Direita, n. 1 casa B A R U E L & 
C., 8. Paulo.—Largo da Só, 2. 

B.-ineo tle Credito Real dc S. Paulo 
Para os fins convenientes, so faz 

publico quo se acham á disposição 
loa accionistas, na secretaria deste 

Banco, todos os documentos men-
cionados no art. 147 do regulamen 
to que baixou com o decreto n. 
434, de 4 de julho do 1891. 

S. Paulo, 14 do março de 1898. 
José D i - ab te Rodr igues , direetor 

gerente. 3 - 3 

OS ADVOGADOS 
ADOLriIO CORRÊA DIAS E JEROSYMO 

MONTEIRO 
Com escriptorio do advocacia em 

Piracicaba,incumbem so do qualquer 
sorviço de sua profissão, não eó nes-
ta cidade como em qualquer comar-
ca do Estado. 
20-19 d. o r>" P i r a c i c a b a 

Com rc r t fM 
Devido A estação cnlmosa, á in 

fluenza e febres do mdn caracter, a 
amarella o outras, t fm tido procura 
extraordinária as Filula» luaorificai 
de Luiz Cariou, seguindo se o dire 
ctorio que acompanha a cada Vidro. 
Veodem se na Drogaria J . Amaran-
te C , na casa Lebre, Irmão oc 
Mello e Diogo Mendes, em Dous 
Corregos. 

UM CONSELHO 
As mães do família quo tiverem 

em casa um vidro do Óleo calmante 
cie S. Carlos, terão um verdadeiro 
remedio para curar de momento as 
dôres do barriga o dos ouvidos das 
crianças, qno tanto soffrem. Ven 
dem-se na Drogaria J Amarantc <t 
C., o na casa Lebre, Irmão & Mello, 
e cm Piracicaba, na Pharmacia No-
ves. Em Taubaté, Pharmacia Al-
lemã. 6—4 

l!fti!i|>e—K. Paulo 
CURA DE A8TIIMA I 

A oxma sra. d. Umbellina do Oli 
veira soflreu durante 23 annos. 

Curada pelo Jatahy, do Honorio 
do Prado. 

M a i r í c a H a 

P é s d a i i i f a i i d a 
PARA 

D E N T I Ç Ã O 
Remedio homeopathico, preparado 

com nnia par te especial da planta 
matricaria o livre de qualquer 
substancia nociva. 

Refresca as gengivas, conforta as 
crianças, facilita a dentição, evita 

As 
com o nso des to remedio, tornam 
se alegres, gordas o sadias. 

Pharmacia Homeopathica 
F. DUTRA 

R u a d o R o s á r i o , 3 - A 
E 3 0 - 3 

BARUEL & G. 

Documento valioso 
Tenho applicado a Essência Pas-

sos nos rhenmatismos agudos e 
chronicos, sempre com optimos re-
sultados. O referido 6 verdade, o 
que juro á fó do meu gráu. 

Dtt. An ton io Li ho V i a n n a . 
Únicos depositários: Baruel & 

C„ rua Direita, n.° 1, e largo da Só, 
n." 2. 

E l i x i r M . M o r a t o 
Xsaltino Cunha, do Taubató, esto 

vo louco do dôres rlicumaticas, o 
tomou tudo quanto lia sem provoi 
to. Agora, está bom, sarou bem, por 
que tomou o Elixir M. Morato, que 
so vende na rua Direita, 1, e largo 
da Sé, 2. - Casa BARUEL & C. São 
Paulo. 

Rio, 1892, m a Bento Lisbfla, 2. 

Um desengano 
O mais salntar dos depurativos ó 

o Licor antipsorim dc Mendes, porque 
é gennino vegetal o porque não con-
tém arsênico, iodureto, mercúrio e 
outros mineraes qno tanto estragam 
o estomago e os intestinos. 

Na quadra actual, cuidado com os 
mineraes por cansa das febres rei-
nantes e das constipações o influen-
za qne estão grassando, e por isso 

as desordens de estomago, a co-! muito tem augmentado a procura 
lica e as diarrhéas, a febre e a das Pilulas Sndorificas na Drogaria 
insomnia, a tosso o as convulsões ' Baruel £ C., na casa Lebre, Irmão & 
tão communs nos dous primeiros ! Mello, e no Rio de Janeiro, na Dro 
annos da infância. As crianças,1 garia Silva Gomes A C., & rua de 

li. Pedro, n." 24. ti—3 

Grande Ilotcl Paulista 
X pbai;a 

Ha cerca de cinco mezes o sr 
Just iniano Antonio da Cunha, re-
sidente em Ribeirão Preto, fez, sob 
o titulo acima, varias publicações 
do um aviso <á praça», em que di 
zia ter penliorado meus bens pela 
quantia de 39:000$, procurando 
com isso trazer o descredito a mou 
estabelecimento, quando eu unica-
mente lhe tinha firmado uma escri-
ptura de penhor de alguns bens, 
em garantia do endosso que o mes-
mo firm&ra em duas letras no valor 
total de trinta contos de róis que 
tinham sido descontadas no London 
Brasilian Bank. 

Do produeto do taes descontos 
tive necessidade para o pagamento 
de quinhão sociul do meu ox-socio 
sr. Emilio Vinas, quando amiga 
velmentc foi dissolvida a firma Vi • 
nas & Bonino, então proprietária 
do hotel, estabelecimento esse quo 
sompre mereceu a .confiança da 
praça, e qne continuou merecei a, 
apesar das publicações menciona 
das. 

As duas letras endossadas pelo 
sr. Justiniano já so acham pagas, 
tendo eu realisado os respectivos 
pagamentos muitos dias antes de 
seus vencimentos. 

Fica, pois, a praça Babondo quo 
quantia alguma dovo ao sr. J u s t l 
niano Antonio da Cunha, que nun 
ca chegou a «penhorar» os meus 
bens, e fica sabendo mais quo não 
tem o minimo valor a escriptura do 
penhor que firmei, o quo só prevale-
ceria no caso do não sorem pagas 
as alludidas letras. 

S. Paulo, 8 do março do 1898. 
5 4 P e d r o Bonino 

Elixir M. Morato 
Evaristo Xavier da Veiga, de Mo 

gy-mirim, aguontou 1C annos uma, 
empigens, padecendo desconsolado 
ató tomar Elixir M Morato, quo to 
unicamente o que o curou; vendo se 
na rua Direita, n. 1 o largo da Só, 
u. 2—cusa liaruel & C„ 8. Paulo. 

Syplillls. RonoiTliéiis rebeldes, ejbtltes 
e estreitamento du uretlirn 

Tratamento ospeeial e effisaz pelo 
dr. Viriato Brandão. Consultes, de 
1 ás 3, rua lf> de novembro, 28. 

28-5 . . . 

ü l i x i r M . M o r a t o 
Antonio Josó da Costa, do Cam 

pinas, carregado de boubas, e sof 
crendo atrozmente, louco d e dôres 
qurou-oe com o Elixir M. Morato-
luo s e vende na rua Direita, n. 1, e 
fargoda Só, n. 2. 

Casa B a b ü e l A C-—8. Paulo. 

No prazo de 12 dias 
No fim de 12 dias do trntamento, 

tive a ventura de ver consideravel-
mente melhorada uma pessoa de 
minha familin, qno parecia condem 
nada a perder uma das pernss, em 
razão de uma grande nlcera de ca-
racter boubatico que, só pela inter 
venção da Essência Passos, conse-
gui debellar inteiramente. Toda a 
vizinhança sabe deste caso prodi-
gioso. 

Nitheroy, 1878, Id a l i n a Rosa de 
Souza. 

Rua de S. Lourenço, n ° 46. 
Depositários: Baruel & C., rua 

Marechal Deodoro, n." 2, o rua Di-
reita, n.° 1. 

0EWIN0 
L E I Á L O 

D E 
R i c o s m o v e i s , c o r t i n a s , 

e s p e l h o s e t c . 
o L E I L O E I R O 

A l f r e d o C . P e r e i r a 
Distinguido com a confiança do 

illrno. ir. Oaldino C. de Medi iros. 
que se retira des a capital, venderá 
em publico leilão, ao maior lance 
obtido, todos oa mo\ eis e mais ob 
jectos quo gnarnecem a suo reMden 
eia, sita á 

Hiia da Consola<;à«. n. SO 
H O J E 

do corrente 
A't 11 7/2 W n « | 

A s a b e r 
S a i a d e v i s i i a 

Rica mobília oustiiacn, quasi no 
va, com assento e espaldsies de pa 
lhinha, á phuntasia, oom 17 peças, 
bom espelho oval, bom tapete, es 
esrradeiris, jar ;as para flores, eu 
feites, bibelots diversos, bellos qua 
droa etc. otc. 

P r i m e i r o ü o r m i t c c i o 
Rica cama, a Ristori, do raiz de 

vinhatico, para casados, com cn 
xergão de mola, criudo-mudo, 
Luiz XV, rico lavatorio, toilette do 
raiz de vinhatico, com mármore, 
guarniçio de porccllana para 
mesmo, guarda vestidos de vinhati 
co, cabidos, tapetes, cortinado etc 

O u t r o d o r m i t o r i o 
Camas para crianças, ditas para 

casados ditas para solteiros, lava 
torios, toilette commodes, guarda 
vestidos, mesas, criados-mudos etc 
eto. 

S a i a d e j a n t a r 
Rica mesa elástica, com 4 taboas, 

rico ótag?;'o da vinhatico, guarda 
pratos, guarda comida, com tóla de 
zinco, cadoiras austríacas, talha pa-
ra sgua, apparelho para jantar e 
almoço, copos, cálices, talheres, ban 
deijas, cliicaras avulsas, para chá e 
cafó, aqnarios, sophaletes, etc., etc 

C o z i n h a e d i s p e n s a 
Bôa bateria para cozinha, latas 

para mantimentos, ferro para engom 
mar, taboas para dito, bancos e 
muitos outros objoctoa que estarão 
patentes ao leilão, para serem ven 
didos ao correr do martello. 

HOJE HOJE 
QUINTA-FEIRA, 17 DO CORRENTE 

A's 11 1(2 horas 

R. da Consolação, 8 0 
1 ELO LEILOEIRO 

Alfredo C. Pere ira 

L E I L Ã O 

HOJE 

ELIXIR M. MORATO 
Bento Borges, de Avnhy, soffren 

do mnito de rhenmati.imo, sem achar 
allivio com muito tratamento, sarou 
completamente, fazendo uso por al 
gum tempo do Elixir M. Morato, 
quo se vende na rua Direita, n. 1 
asa Baruel 4 C., 8. PüUlo, largo da 
Sé, 3 

4 C - A . S - A . S 

No salnbro bairro da Luz 
(PONTE PEQUENA) 

3 casas de porta o janella, tendo 
sala e alcova, cozinha e peqneno 
quintal, vendidas uma a uma. 

O comprador da I a terá o direito 
do ficar com as outras, pelo mesmo 
preço, querendo. 

Uma casa térrea com duas janel 
Ias de frento o porta, mais tros ja-
nollas do lado, com sala, 3 alcovas, 
cozinha e quintal, todas om bom 
estado, quasi nova, construcção ga-
rantida. 

G m C i n r l o 
AUCTORISADO 

Pelo proprietário 
V e n d e r á 

HOJE 
Quinta-feira, 17 do corrente 

As 4 HOItAS I)A TARDE 

RUA TAMANDUATEH7 
(Ponte Pequena) 

As casas acima descriptas, obra 
feita com toda a segurança, tudo em j 
perfeito estado, livre de qualqner 
ônus, rendendo 190# mensaeB. 

Venda forçada 
A o c o r r e r d o m a r t e l l o 
sem reserva do preço. 

No salubre bairro da Luz 
R U A T A M A N D U A T E H T 

NS. 15, 1, 2 e 8 
(PONTE PEQUENA) ' 

H O J E 

Quinta-feira. 17 do forrente 
ÀS 4 HOBAS DA TARDE 

O leiloeiro 

G, C I U R L O 

Q u a n t i d a d e d e 
« t o g u e i ) * * , o a n e l 
d o » | g a a m i o O a a o a n i 0 l « t a « u a r a d o r m i l o -
H o » , f a M n e w a a a l A o d o J n n t a r . I t t p « r « -
r o a • p n a m c i i l a t J N . j o j M d o f i n o * o o . - t U 
n a a o i e p o t U > r * ( l i n d o v q u . - t S r o a , b c l l o a A { r R P Q C C P E R E I R A 
o o p o l h o o , q u R M t l d a d * d n p o r c o l l a n a a , o r y , « W r n r . U i * U . T C n L i n K 
t o e » , o r y a t o f f a a , a l f o n l d r t a o o u t r a * m o t n u a 

J . A . L E A L 
Com »»• t..it«avA" da e t iaa era. d t 'ar»Uaa A I. Ul le do MaIIm, 

qaa «e retlm |aai|H.rarlMn»ate pnra n Knmi*. 
V e n d e r a e » B r a n c o l a U A . o , s o m r o v e r v a s 

C..m al*< 

ijuin 

ltn,iado pi-|. 
)< direito d* 
in i. .leu, a riujiui 
da interdita V . 

meriua 
vara <(• 
rttiiunli» 
Auli.uia 

S u p e r i o r 

Q U I N T A - F E I R A , 1 7 D o 

Al U l/t honii 
80—Rua <!• MIO J o ã o - GO 

Todos oa eonfurtv.ela aioveia, var iada ' . rman ntaçA», louças, t o ; * ' ! 
laaaa, crvnla. e, rrv(tt>l!ea, melAM Unos a uton»il»» >'e aua n i l tnr ia , 
IbOtw» 4aacrlplo* 

l u r n i ç » de i n t e i r a para dormiionc, . : r ^ d c : 
•t ildo iníSo «< «o rnefloib tai!..« e e u b l ü n tle 
t r .aa par» . . . . í o í , l a a n a l o a dc lua MM mar 

more, l.allõ g a a f l M M M M M O i».rti .Ir e»|.rlf, • >le r r jVa l . r i f t l a l 
Io cuBunod» soui duplo marmeri o irrnndt • «p-llio, l'< t rno esto 
M q d* repet i r eaila tom rapas de Kiilin, elrganlo p . » U bi l^ to ts ^uar 
necido d.- (iellnr|a.niiMruiii'.> tapatl avclludado p»»a l )Wl l s il U-ll , M 
plendidoa jogos da flntn tort.na» e r. p. »l. iros de rep* de feil.i. ii le» 
quadros a oleo o aquarulla, quautldadc dc rico» oufeites do biscnit I rou 
ze e terra eotU, calalutUs, j irras. norlu earlõei, jardineira», »wiIc;:oe, 
etaarradeiras com garrai e bonito relógio dourado iruarnecido do j J.»l<e. 

2 \ dormitorio 
Eaeellente guarnigAude rauella cir>, contendo tuagnlllco leito r o n 

( b t e f ^ á o de molas paru rvsailos, 'i elugaules bauca» de In: " B t . t r 
more, esplendido toilrHoeon.un.da eoni duplo nianuoro I.orlllho. rlov 
guartia casacas com porta de cttpelko o bom guarda vestidos l o desar 
mar. Boa esteirinba cii'rer.» para todo o <)Uuirto, qtiudros, eefmlbo.t, le. 
quo», cabidos, porta toiilias, cortina», vonerianss, serviços do porei lia-
na para toilette o agitas servidas, tapetei, pellegos, lamparinas, itcr, ert> I 
dorea, costa» para ronpa» ctc. cie. 

3*. dormitorio 
Magniflca guarnlçãn de raiz dc canell», contendo: Solido lelt . ' - o m 

enxergão o eolchf.es do crina par» ca»ail<»i, !i criado» mudes c o n m í a r 
more, bom quarda casacas com espelho biscaut. , superior loilett"-pente'i-
dor Oom mármore duplo, serviços de fiei p.- rr.-üntia para toilette «agua» 
servida», dooél o cortinado bordado, aoolclioado de pena. , porta-toalhas, 
esteira para todo o quarto, tapetes, pellegos, cabidos, qnadroa o enfeites 

S A L A O rfe jantar: 
fet eui dous cori>os, bom átogèro fratice 

com marmofft, nuarda-comiiUs com telas de zinco cadeiras anritriacas 
dita com lialaaç?, o jas to reuulndor de ; arede, elegauto porta- hapeos 
com eipelho, boa talha com filtro, uach ina do finíssima poreolluna | r-a 
café, serviços para olmeço o jantar, quantidade do ci'[«3, cálices c t>.v':y 
de crystal, iicorciros, gailieteiro, garrafas, tiUioroa de crvstol! -', frucL'i 
ra», centro do mesa com iloreiro, poças de alfenide o el "tvo-plato. 

Quarto de criados e eozinha: 
para eugommar, latas para mantimentos, bueias, utentilios e bateria },sra 
cozinlu. Quanti.lado dc tinas o vasos Com plantas para ornamentaeào, 
telhas do zinco etc. 

H O J E 
0üíN7â-FE!RA, 57 da c e r r e i s 

Á s 1 1 1 / 2 h o i a s 

« R I A m S l o J O Ã O 
P e l o l e i l o e i r o 

V e n d e r 1 ^ e m f r a n c o l o i -
I F o a o c o r r e r d o m a r « 
t « l l e , 

A m a n h a 

c o r r e n ? e 'íexta-feh, 18 h corrente 
A'. II //? Iwnu 

ROA IE SAIIIIHQII4-A 
A nitúdr 

I f a m a * pi.rA 
«oHeiro», dite pr 

Ie i?r» i f i o r i , 
rl le, eao ' i r»a 

| li ilanço, .(tln* | 

CtntluA. dll» |WW 
r.\ r r i s ' ja». t Ugère, 
me ai efaaticii It.I-

euiilriaiu», «Kl..» do 
ira • r :au«a, iliu* á 

ple. tiki» | c scnv •• InUtt.i, oriitik»-
rtt..io», qua.'ri»», I w r • noreellani*» 
«o,M.» da r rviv- í la<MA'« Üu0« Rt m 
.Ir i . k i s l i dàd" rtt l«nçi'.0K d» linb'» 
p»',i t"ULiéH, toalhas d» 1 0 » 
to, «litjw do Bioa. '»o»:w>K, CO 
be i t i r r» . ffinbti* ronpi* branea» • 
muitas mais n.in.lr /..?, q u í "'•lará™ 
p- 'ento* u" V I ' ' p,.r s-rtt!» T e u ' 
didaa ao nai - . r lance o U H o . 

Suita-ffeira, Í8 do ct/ieníí 
AS 11 l[9 WOB!» 

Kl A DE S.4\TA THEKFZi. 4-A 
feU leiloeiro 

A l f r e d o C. P e r e i r a 

8 0 - 8 0 

J . L E A L 

10^ 
1;'"' J > 1 <s£í\W - . '/VA 

K t ^ L J - . - f i ^ s m 

affiasii • a i i í i i f W . \ 
fflsíL"-.ri ffisasfflB 

« B 

MmaiSnfltdE, . , • -

IMPOR" 
1 R i m D i -

' A Ç A O D I P . E G T A 

" i r l a r g o d a S c 2 

P A U L O . '/VMI-O-V SfflO» ; f1" 

t q r i i t i t t t « t » > ' « t * [ 
Moléstias da p6tie 

(MOItPIIÉA) 
0 dr.José Lourenço,especialista 
om moléstias da pelle, é en-
contrado do meio dia ás 2 ho-
ras, á rua Conselheiro Fnrta-

tado, 20. 10, 9 

P . M É R É DE C H A N T S L L Y 

Itliiilii le Ouro 111 ElDcsKSes K 

lünguento encarnado Méré*j 
com iupm > ezRTi nos 

CoxfimMtM - DktIm - Elforçol-AHfflfea 
Tnmoras ou p«rnu - T»m«f«cç6el 

| Bobrtcnrval - 8<br>c>niiii - Eiparivõei 
P. MÊRt, cm Orliant (Fnince) 

Em S. Pauto . BARUEL * O'1; 
i C" dt Ürofiai c nns i.rrn.-ipw» rhnrm^n. 

D Emorghi: agea e pasla denlifri 
ea approvadas pelas Inspoctoria? 
da Hygiene, geral do Brasil e dc 
S. Paulo; limpam oa dentes e forti-
fie aam gengiva. até 24 

Deposito—ladeira de 8. João V 

J Ü 

D E N T I S T A 
ÍTALO -AMERICANO 

Dr.J.Heitor jyEntarcht 
Eztracção <le dentes, som 
dôr .~Obturação e colloca-
ção do dentes pelo systema 
mais novo ató hojo conhe-
cido. Troços modicoa. Xia-
doira da B. João, 1). 5, das 8 
ás 4. 
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F a íàC Es? ? f l l l ^ ü ' ' / ! ) É1C 4ÍÜ. 

lio í>rfPI.OÍ- >»..• «JíSlqa». -!o«»ç»i\ 
Uma ottb. tipileult• , 

i 

li ttiHíüi jis-aRTi intlrs a i - í 
Ofruca ii 160 >il. 6 ' - «fnii» It M, SO il 
*iaatelJtr-»9 som »»|loS«ia«:?««»» f 

R E G U S 3 A » | 

Fíiiiias U fo/ 

j r»to t í rteful. ialTIll ' f01 
6 (, rue t* s«ln», a i, Pnrit. 

»rro«r« tobm h tfisbaíh» 
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Padre José M. Nunes Garcia 
MISSA D E ÜEQÜIEM 

Para sólos o coros com acompa 
phiuncnto do orehestra. Reduzida 
nara orgam ou harmouitun por Al-
berto Nepoiiincono. 

Acha se á venda em casa dos ed 
ores. 3 ° e sab. 30—üt 

E. BKVILACQÜA <t C. , 

AHTÍ3ÉPT161 
Pobc y pasta Dtr.tifrints 

f m s ^ ' 
Dci^R^ rucrí!. tu, rs. tf PcntiUn. PÍP.1S 
A c" 'ie o*1Sit in ; A. rn rlff S BC ULO 

H O T E L 
15 de Novembro 
Vende se esto bom montado es-

tabelecimento, mnito bem tnobil a-
do e bem ofreguezado, tudo em b "ias 
condições, a sabor: a cosn tem con 
racto e o alngnel ó muito barato; _ ^ 
fica em frento ás estações do Noite rolèuiável. Assim 

Braz 
O motivo da venda é nm a . i só-

cio» querer retirar »e para a Euro-
pa, para t ratar de sua saúde. 

Quem pretender dirija-eo ao mes 
mo hotel, á rua do Braz, n. 173. 

10-3 

àBÃO RUSSO 
bãxz-nvüUGsn Raaeaela 

paarABADA TOU 

t & Y M E PÍMEB/A 
A?prmsr*da pt!i i n w . Juita 

B y s S c * < r J ^ a b l l o » 
da Ctrte 

Inuumoros aUcstadus de medi 
.-•oe distinetoo e ü» pessoas de todo 

oritorio attestom o preconisam o 
«ABÀO ILUASO para ourar: 

Quoimudura», Nevialgias 
Dariòri.i Ferimoutos, bardus, 

Chagas, Ktu/arf, 
Uóres rbonia-Htteas, Idom dr cateça. 

Espinhas, Enipingona. 
PannoR, Caspas, 

Erupções cutâneas, 
Mordednras do inseet.")B venenosos 

eto. eto. 
Como agu» de «toilette»,sSo ina 

preciaveis .-.s anas propriedade». Pri-
vada do toda oauntidinado, n í o s-
aform('i:éa, e rofrescu u pelie rosti-
tnindo lhe » alvur» e macicaa por 
diilas, fazendo desuppareeer as espi-
nhas, cravos ate., como—usada quo-
t id ianamente- for t i f ica a vista e cu-
ia as dâros o infl^romacões d olboa. 

( OTO agua dentifricia, 6 superior 
todas até hr jo conheeldas, por 

•ine, aldm de al jejar os dentes, for-
tifica as gengivas, oura as feridas-
inflammaçOes dórves de dentes, 

O B A B a O B Ü 8 S O , que r u s a d o oo 
mo rnrnsdio, quer como ngua de 
«toilotto». (Sntaa necessidade em ca-
sa d.í família. 

Para na srs fszendoiros • 8AUÂO 
RÜHSO 6 de aran utilidade irniceu 
sa; longe dos reonrsen medico,i, es 
to prepurado é de um proveito in 

o attesta a f c 
nemiidade í r s era. fs-j ideiros 

Encontra aa i voeda n a dro-
garia 

B A R U E L ã C. 
a PAULO 
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/ 4 r a o o ò M i i M i o i o s i t . E A t i t a 

Ao fornecedor das famílias 
G r a n d e a b a t i m e n t o 

n o s p r e ç o s I 
aaatanhaa. • rvl 

"lia. eanalla, pl 
a»«lhar*a m«r 
a, fUP», P«MU 
»-M\>áo. alkoa, 

r w j á o a . 
« a a . Boaaa, niorUiliill». 
a»auto, l u u M o >l*a a»i| 
«aa. aiuauilinta, avalia*. fll 
«Ir li»». •oUIimU. Uva l 
«»M|m, qaatjoa, v j i b » . 
arroa d* UhIm u r.»»Udad«a, koro 
•ana. u<l l> d f t r c do Looaa, oloo 
para lamparina , t a u i a h a , valaa. vi 
B*°« * A11" ^ w * * i n h o 

Barbara, *l j b o Italiano á* maaa • 
bobldaa a j t raaga l ras d»» luolhorra 
«arcaa, j a a t l u n u d . Liai 4a . aarJl 
nhaa r ^ m M i o ds vinho, «mumí . 

jfco, l * u h l . ütC., «te l lMINM 
' «Muieiliu em qualquer ponto <U 
jkiId 
I" '"Çm Mm eompatnneta 11 
<toPMM aecolhidos 11 16 - 1 3 

A ' M 7 A UIIEIXO NADADO', H * t 

FORMICIDA BRASILEIRO 

J O I O G I A N U O A 

R e c e b e r a m f r a u d e p a r t i d a , a u e T e n -
d e m p o r A t c a a d o , a p r e ç o s r e d o s l d o a 

á 

Rua 25 de Março, 29 
# C U I D A D O C O M A l F A L 8 I F » r 

1 Ê I™ • K HB ^ f e f i S l S ^ ^ ^ ^ ^ S F Únicos agentes neste Estado 

I M U N I Z E S I GUERRA & COMP 
D a a f a m a d a f a b r i c a i C O N R A D 

W r n . S c h m d t ( F . A . G a l a e a e r - L o n -
d o n E . ) v v \ ( S / \ f \ j r v s-f\'f w ó v s y 

E s t e s v e r n i z e s s í o o s m e -

l h o r e s p a r a p i n t u r a d a c a s a s , 

c a r r u a g e n s , w a g o n s , b o n d s , m a -

g c h i n a s , e t c . , e t c . 

G r a n d e e p e r m a n e n t e d e p o -

s i t o e m S . P a u l o , n a c a s a 
t f » e d. 12) 

A PHOSFHATINA pALIÈRES" 
M H W f c a i mala aitraJaVcl c rnais •« 
*on.we.*l»do r a r« ai crlân^n Mc-Jc 
Jd.vlc iio « p /f. 1 meies, aobretril > ti, 
eno-a «Ir» de _rt.aTr.ar o duriolo o nerlixii 
do cre«cim 

FacilIU M< jntlçío, tssPRMra a tu- for 
amr ic I'!(»» J S S 0 8 (ete 0 estoft» os neVIloi 
Jo ••rinc' im!,ul0 |mpudo a dlarrhcA t5< 
«oqiWjie e n l r o a a C1 lanças, 
hrl» .I. Atinai Vlttorlt, • «m toJu» pliaua:M 

R U A D I R E I T A , T - A 

C a i x a d o e o r r e i o , 4 8 

e m t o d a s l o j a s d e f e r r a g e n s 

C U I D A D O C O M A S F A L S I F I C A Ç Õ E S 

fONMMW K*Uoé.UnUo» U Brasil 

M A C H I N A K X T I N C T O R A 

d a f o r m i g a s a ú v a 
lia simples • pratioo do to 
inraatoa <1MU u t n r a u . 

EaU* BUMblna* garantem io«fto completa doa fonr'-eomo entnprov- -»**1 

doa daa aamr 01 attaaU 
eaiiltr' -•* BIODIII - d* vartaa do «iWl • dt capital fadi 

rorneaom ae • rametum-aa paio 
eorreio proapertoa com todaa aa 
indicavOaa p m t a a a á aua appUea 

o» n u n a 
Ipaaa daata 
Xatado da 

P A I ' 1 / O 

Na proaento o.tação da troral 
laa offorcccm oa aena lerriçoajj 
para *onatrnc{flea do pára raios] 
dos molhoroa syntomas, como tam f 
bem [sou» apparelhoa clcctro te í 
ehinicos para oxaminaro bomfnncÇ 
eionamento do. mesmo., 

R e m é d i o c o n t r a a 
E m b r i a g u e z - H a b i t u a l x " : 

Approva.lo a aoun.olhado para o tratamento eoupUto do - w U » U 
oooltm M a H p Ltbilwil iiIraWTra 

No ilomlaio pnblisn naU eonaaffnwlo qaa — a vlctima do aUoollaaaa 
•ar* mais tarde ou nula eodo affecU<la da m»UK%at do lyltma mr 
voto t do mm>«o. 

u r i Impertinente aqoi declarar ode • eeieneia tom observado 
lados da vieios doa sens pru*sal-

I M a e h i n a a v a p o r 
Y t a d i — Wm impor aula wH. . ' 

Easr i a n . o, de Msr.bsll Hiius * U, 
i., da Viu .Mtalloa la. l innli», ave 

~ 'um itoa * ld' í In li'•lua' 
IlU* 4 l 

••Mal oa fllhoe da 
to aqol 

pava aleoolieoa af fer t 

t l l i , pois, plenamento justlflsada a aaeeaaidade de «omUter UU» per-
hleloaã vlrlfi min u n e t t e m • roüTBA a u s « u n r « « , prepsrsdu | * lo 
p h a f a . s n t i ü o Granado O prmtfMIo q«a adtomuMilaa o (raseo claramente 
uliea a manai ra da adminiatral-o eempra «tB j r jo io 

C u i d a d o o o m á s l n » i t a ç ò ® a 
O legitimo la ta nma tarja sobreposto na rolha, a ao rotulo 

• a r c a realatrada — nma estreita ftti «trssto easarnado, eom oa 
— Granado êt 0., rua Primeiro de Marfd, If . 

diaaraa 1 

Rosidoncía, m a ilo-
ua7.es, n. tao. 

ConjmHorio, • .„ . m T c i t I 
•t, Ju 1 ns 3 , „ . „ „ ' I P I N H O S 

V e n d e - s e m a ^ - . , * * n n a n i i H a i i A t i a t n d - s e q u a l q u e r q u a n t i d a d e d e t o d a s 

a s q u a l i d a d e s e d i m e n s õ e s . 
l-iLko rozina de O" 1" .. Ü» <." « - Z ' " I 

[fontí Q3 Doutor L L O P ^ I C E : 
inalf;i< t/a ficademiã it keeicin.i 'Ia Psriif 

JP t,/u <1110 fl dita a,1u.i conu.n 1G3*8H títl 
|fü£ií-nc>j3 fixas daa juacs . L 

(I!tV.VTU Dh SCDa X SULFATO DL HlCNESIA/ 
8Ui.CS T 3/208 

rozina dç 4" <» 
18".l3", 14' 
9".12" 

taeco vermelho do 3".9" até 
» branco > 3",9" • 

•iprnce » , í r . f j" , 
e t o d o s o s 

6".»". «".«", 8",8", n-,9", 10".10", 12,, 12 
14", 15".16", 16". 10", 4".13", 8",12", 8' '12 

18 p i s 
18 > 
20 . 

m a t e r i a e s p a r a c o n s t r u c -

Exigir sobre o letreii 

\ ^ A S B O I K S V B 
( e ^ e c i a l para crianças, a base d e * 
i;ôleo de côco, arroz e covaila. 

ÚNICO accoito nos hosp i t aos í 
l;do crianças e maternidadea deT 
llParis e Londres. 

Depositários em 8. Panlo 

T o p r e s & C . 
D. JUANITA —Rua 15 de No-11 

vembro, n. 2.i 15-15 r 

* ' "güBi iTi i l iü 1 . . . . 1111111..HBQ 

28—20 

O F F I C 
. M A 

JOÃO M' 
Nesta 

malas 
artir 
q 

nu 

jCHADO BARBOSA 
jífleina encontram se sempre 

•te qualquer dimensão o nmin 
j<w para viajantes o recebo qual-

•er eucomiueuda que diz A sua 
11 concertos garantidos a pre 

í w sem competidor. 
RUA QUINTINO BOCAYÜVA, 

N. 31-A 16 1B 

Kni|ut'sa .11. llaHesteros 

Grande companhia dramas e revistas 
D S r c c ç ã u í l e M O R E I R A D E V A S C O M C E L L O S 
Faz |iarrtu ileota companhia a festejada actriz 

L E O N A R D O 

Q u i n i a - f e i i * a 
- 1? DE M A R I O DK IN08 

A ^ Á A I O I l N O V I D A D E T H E A T R A L 

E s o t r é a d e n o v o s a r t i s t a s 
e d o ( i i s c i p l i n a d o c o r p o d e c o r o s 

8et;mida reprouputação da festejadinsima peça comico lyrico drama-
'iicfi inibtar, em .'i uctos o 0 quadros, do opisoiliou na guerra contra os 
FLUIUI,Í<*-jr do M6RUÁO babiano, ornada do escolhidos números de musica 

•iki (.'..rloB Oo-jee, Doni etti, Luiza Leonardo, Manoel dos Passos e Leo-
jnardíi j r , marchas, combates, evoluções, original de 

M o r e i r a d e V a s c o n c e l i o s 

^ a o . 

Domingos Joaquim da S»lva 
E N D E R E Ç O r r t E G R A P H I C O " D O V à " 

R I ° D Ê J ^ l k t e j i i ^ O 

I Polvílĥ  antiseptico de diaquilão J 
í © 25 g 

á c h a u m a n n & M e i s s n e r c 

^ ^pprovado pela Junta do Hygieno o o melhor remedio contra o w 

A S S A D U R A D S C R I A N Ç \ S V 
V as escoriações, ns assaduras dos pés, cm consequencia do suor W 
Q abundante, a frieira, as queimaduras o muitas affccções da pel- Q 
^ le, que pelo. seu uso se torna macia resistente. J ^ 
A A' VENHA EM TODAS AS rifAUMAOIAS E nKOUAniAS A 

A 5.» e dom. A 

T r e s m e d i c a m e n t o s p a r a c u r a r a d i c a l 
Obesidade que produz a degcneruscencia gordurosa do ligado e co-

ração, o conseqüente bydropsia—cura-se radicalmento com o uso do Re-
medio antiobeso ilc Camargo. 

Leucokbiiiía — ilôres brancas que produz anemia, inflammação do 
ovarios o moléstias nervosas cauibate-se facilmente com o uso do Reme 
'lio (ttiít Inicorrhfico (le Camargo. 

G o x o r k h é a — cura se em poucos dias com o nso do Remedio antigo 
rrheieo de Camargo, 

Estes remedios vendo se nas Drogarias e Pharmacias do 8. Paulo o 
• :.100 49 

» » — « « * * » • X © 
K O ADVOOAEO X : 

V A A , v ATsJZJ 

u í i k p i s Comp. 
HDA DA BÓA VISTA, 18 

A i ^ 1LAMBARV E G4HBUQUÍCU 
Únicos agente* para todo o Estado de S. Panlo. 

C. P. Vianna & Comp. 
S . P â ü l ô e S a n t o s 

80 30 

VINHO RE<'0!VSTm i\TE 
Q u i n a , c a r n e , l a o t o - p h o a p h a t a d a 4 m c a l 

p e p s l n a g l i c e r i n a d a 
DO FHABMAritrTico G R A N A D O 

Na preparaçlo deate>alioso tônico a rrennsti luinta, é empregado o 
purúiimo rinko, Importado dlreetamento de acreditados ssntros prado-
•toras. 

Ai eonheeldaa propriedades mrdicammto$aê <Uu »ub*Uinci/u que en 
Iram na eicellente formula do Vimho RiroNsTtTriKTK ns O s a n a d o , o 
toma proferirei o Indicado em Iodos oa casos de drbiliilMf, atumia, chio-
rose, Ipmphatinno, rirrophultu, rarhilitmo, e principalmente, nas enfermida-
des do peito o na tuhrrmlotr pulmonar inctpirnlr. 

O frasco « segnido do directorio para sou nso. Tome se nm «alica an-
tea das refeiçfie. 

I m b a y a n a o u x a r o p e a n l i - a s h i m a t i c o 
S lo Incontestáveis os efleitos des te prodigioso o miraculoso medica-

mento, preparado pelo pharmaceutico Granado, para o tratamento da 
itlXma t bronckite aithmatiea. O sen emprego nas horas mais afflictaa do 
aetfcMo *silimat{co garanto completo alivio ato o restabelecimento. 

Para os adnlios, Ulíid 4f ab* da 2 cm 2 horas , crianças, meia 
colher de ch i tres vezes por dia. 

ELIXIR DE PEPSÍNÃTLACTO-PEPSIM 
(i (1W r Sr <> n 11 ( <I GRANADO 

Es 'e medicamento é antes nm agtadâiiil AttàeM, muito empregado 
da dypeptia atônica e anomalia« da nwfripl». 

U l (Mli enulic; therapeuticos para regularidade das funeções diges-
tivas s&o afflrmado8 J""! clinicos, que o consideram preferível 
aos similares. 

1'oma-se nm peqneso cálice depois das refeições. 

GRANADO ãb C. 
P h a r m a c e u t i c o s e d r o g ü i i r t * 

1 4 , B o a 1. d e M a r ç o , 1 4 

Rio de Jane i ro 
Depositários: BARUEL& Comp. 

1, R u a D i r e i t a , 1 

PACIV1C HTEAJd 

N a v i g a t i o n C o m p a n y 

i. 91 cm. 

r0SSiNsoMÍ?i*HH0S XAROPE DOUTOR FORfiET P>RIS 
AOALMA AS pa— Mediai» 
RECUSAR CUALQUER IMITAÇÃO 

Kxijwf à r u a ruhra w utanlaaisa* 

Dr.F.Tibiriçá 
Ex-interno e medico de Hoa-

pitaea (de 1882-91) 
Clinica medica e de preferan1 

cia moléstias dos apparolhoa 
digestivos e repiratorios, do 

Banguo e febres. 
Residencia : rua Brigadeiro 

Tobias, 92 
Oonsnltorio : rua de S. Ben 

. to, 26—A (de 1 ás 3) m. 

& G MOVEIS 
Mobílias para sala, dormitorios e 
la de jantar. 

saTapetes para sal&o, Bala e corre 
dores. 

Cortinas, aortinados, onpnlas, sapa-
shos, espelhos, colchões e outros 
artigos para adorno de sasa. 

Preços modisos. 
C A S A T H O N E T 

10—LAEGO DK S. BENTO—10 
S. PAULO 6 0 - 4 7 

J o s é J o a q u i m d a E i r a 

V E N D E M S E E M T O D A S A S B O A S R E L O J O A R I A S 

EXISTEM EM OURO. PRATA. N I K E L 5 AÇO • 

Mlana; 
O RMIILTI lani.KS 

esperado do Hul no 
dia 29 do março, aa ' 
h l i i para 

BAHIA 
PERNAMBUCO 

LISBOA 
ruw 

LA P A L L I C E 
E LTVERPOOL 

depois da indispensável 4cmora. 
Lava pasageiros de pr ina i ra . »»• 

gnnda a terceira classe. 

Orcana í 
O rAQürra laar .aa 

espera Io da Enro-
no dii» ' U março 

sahirá para 
M O N T E V Í D T O 

PUNTA ARENAS 
E T A L P A R A 1 H O 

depois 4a Índia pensar»! cVnL.ra. 
Este paquete recebe pp.-aaguro» 

de p j m e i r a , segnnda e tercei»'» s U » 
para 0 Uio da Prata . 

Vinho de meia, fornecido grátis 
aos paesageiros ile »o<la» a» slssses. 

Os paqCe<«e des t í l inha sào 
minados a lnZ rVastrica. 

Para 1 cens e eneomw^ndas e 
ontras informações com oe agonte» 

WILSON, SONS & C, Limited 
R u a R o s á r i o , 1 3 

ti. nvo 

do Rio do Janeiro. 

S C E E M í G S E D E 3 M N D E E F P B I T C 
Dará Um » esto espectacnlo n importantíssima APOTHEOHE 

A wi^toria do Brasi l 
por occasiilo da entrada das tropas vencedoras no arraial de Canudos. 

JU9E-EX-SCÊXE I>K MOBEIBA BE VA8C0NCEBL0S 
A „rcliPStr>» foi augnienUdo para es 'a importantíssima peça 
PREÇO»! Erials o camarotos, 2&$000; cadeiras do 1" 6$000, cadeira 

d f l haverá bonds p a r . todas as Unhas. 

*SÈi " 

© I R . ^ r a j i a J L - A í L ^ A 
K O SOI.IO. TADOR 

Tem sou oscriptorio á rua 
Direita, 2 30—25 

Sem reclame nein especulação 
C A S A D E P E N H O R E S D E E M Í L I O W O R M S & C O M P . 

A . W O R M S — n u c e c s s o r 

R U A C A I X A D ' í G U i , N . 1 - 0 
Uma das mais antigas e sonhe sidas por eua reputação e honestidade 

offeiece garantias, tendo grandes capitaes disponíveis para quem preoisar 
de dinheiro neste» tempos críticos. . ., 

De hoje em deonte, abre nma SEGUNDA 6 E B I E de empreBtimos 
aoblpenhor, de quaesquer objectos que ropresentem valor. 

Os juros da SEGUNDA SERIE so pagam do seguinte modo: 
Do 4:000$ para eima a 2 °Io 
De 3:000$ « t 3 °Io 
Do 1:000$ « « 4 °lo 

Transarções maiores de 20:000$, 1 lj2. Os empreslimos pequonos 
pagam os j iuos que se convencionarem. 

TUDO GARANTIDO 
r s * % P A S T I L H A S X 

X x 

M o l é s t i a s k e s t o m a g o 

E N E R V O S A S 
0 (Ir. Eduardo dc Minrallifies. 

da Academia, especialista em 
moléstiasdoestomago o nervo-
sas, ^encontrado do meio-dia 
ás 2 horas em seu consulto-
rioclinico, á rua do Rosário, 14 
MORADA : Br A CONSELHEIRO 

FURTADO, 20 
Tratamento etpecial dai afft-

rri]pn pulmonarr* e applieaçiies de 
eleetriciade. 10—8 

J o r n a e s m u s i c a e s 

A Musica para todos, S. Panlo. 
Amphion, Lisbõa. 
Gazeta Mnsicale de Milano. 
Revista Musicale Italiana, Turim. 
Monthly Musical Record, Lon-

dres. 
Le Menestrel, Pariz. 
Asaignãturas na Casa 

E. B i v i l a c q d a A Comp. 
S. BENTO, 1 4 - A , 

3.» e 6.» 3Ç—15 

i 

I 

D E 

GUIACO COMPOSTO 
S G H A U M A N N & M E I S S N E R 

Especifico contra a inflummução da garganta (angina, laringy to) 

D E N T I N A 

Excellonte remedio contra as dfires de donte. En". 
A' venda em todas ás drogarias e nas pharmacias 

£ 3 
• 

I 
• • • E 3 

Amaro Felsina é Bamazzottj 
DOS 

IRMÃOS RAMAZZ0TTI 
D E M I I Ü O 

O AMARO F E L S I N A I RAMAZZOTTI, q n e tanto 
favor tem encontrado no publico, pelas suas ezcellen-
tes qualidades, é recommendado aos qne softrem do 
estomago e de difflcil digesUo. 

Este licor, pelas suas qualidades tônicas, composto 
na base de substaneias vegetoes, é muito recommenda-
do aomo a bebida mais gostosa ao paladar e mais indica-
da como aperitivo 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
P E L O 

Estado de S. Paulo 
DOMINGOS DEL MlfGNAIO) 
Rua S. João, 40 

Bibliotheca do ensino intuitivo 
C O M P R E H E N D E N O A 

Economia politica 
~ D 0 -

Eminente professor inglez W. STANLEY JEVONS 
V e r s ã o d a 5 . a e d i ç ã o i n g l e z a p e l o p r o f e s s o r 

R. VILLA - LOBOS 
U m n i t i d o v o l u m e d e 1 9 8 p a g i n a s , 2 $ 0 0 0 

O distineto ju-ofossor do economia politica ua escola polytechnica 
dr. Jos<5 Agostinho dos lieis, diz o seguinte numa caria que dirigiu ao 
sr. Villa Lobos : 

«As doutrinas economicas ensinadas pelo profossor da Universidade 
de Londres são as mais sans, o por isso considero o seu trabalho, ver-
tendo as para o portugnez, como relevante serviço prestado especial 
mente ás nossas classes proletárias, que nesto livrinho podem aprondor 
nB noções do economia politica, do quo tanto precisam para a pratica 
da vida. 

Os editores lembram aqui 
dessa utilissima bibliotheca: 

Inlróducção — PRIMEIRAS NOÇÕES 
Huxlcy. 

I vol. OosTaplila pliyslca, por A. Geikie. 
I I > <ii'»liii;ia, do mesmo auetor. 

I I I > Astronomia, por N. Lockycr. 
IV • Clilnili'», por H. E. Rohcoo. 

V • 1'lijslen, por Balfour Stewart. 
VI > Botiinicn, por J . D. Hooker. 

P r e ç o s d e c a d a v o l u m e , 2 ^ 0 0 0 
A' VENBA NA 

LIVRARIA LAMMERT & COMP. 
25,—Rua do Coinmcrcio, 

S À O P A U L O 

novamente os volumes já publicado8 

sobro as sciencias, por Th. 

25 

A g e n c i a d e n e g o c i o s 
R U A J O S E B O N I F Á C I O , 2 0 A ( s o b r a d o ) 

Trata especinlmente do : papei) do 

C a s a m e n t o c i v i l e r e l i g i o s o 
eom brevidade e por preços modicos; effectuar cobranças nmlpnTeis ou 
nridlens, de qualquer quant ia ; fazer vencimentos e petições, empregar 

d e c a s a 8 ' r e 8 i s t r a r fi™«s e sontractos na 
d e ' inaeíquer negócios na CAMARA MUNI-

CIPAL, ALFANDEGA, THE-JOURO DO ESTADO, DELEGACIA 
FISCAL CAMARA ECCLESIASXICA e demais repaitições do Esta-
do e da União, tirar patentes de privilegio, ala. etc. 10—6 

A b e r t o t o d o s o s d i a s u t e l a 
d a s I O C L & , m a n l i ê i á s 4 

d a t a r d e 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 20-A (sobrado) 

L A V E L O G E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

Matíeo Kru/zo 
Par t i rá Santos no dia 21 d« 

B,"rço, paro 

m o k i e v i d í o t m m m 
O VAPOH 

SA¥OIA 
Part i rá do Rio de Jane i ro 110 dia 

22 de março tfirec taraente para 
G INOVA d t f A F ü L J i S 

vapor possne ex«v.'"entes «» 
IS distinstos, de 1." e 2." alas. 

paia 

Esto 
marotes 
se e samaroUs ospetiaes 
lias. 

3.* slasse, para Gênova e Nápoles 
(rs. 100 

Na agensia vendem-se bilhetes «n-
mnlativos para as pr incipaes cidade» 
da Europa. 

EMBARQUE 
A companhia fornece condueçáo 

gratuita para bordo aos srs. passa-
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens paa'3 us prin-
«ipaes cidades da Itál ia emswS capi-
taes europóas. 

BILHKTES DK CHAMADA—Os Bg«k 
tes da companhia «La Veloco» ven-
dem passagens de 3.* «lasso, do O» 1 

nova on Nápoles, para Pernambuco, 
Bahia, Victoria, Rio do Janeii-o « 
Santos, a frs. 100. 

Tendo o Companhia ' L a Veloco» 
decidido que do mez de ontnbro p. 
em deante, além dos seus paquetes 
da linha do Brasil, tocar&o no Rio 
de Janeiro, tanto na ida do Gênova 
ao Rio da Prata, como na volta do 
Rio do Prata n Gênova, os sens 
grandes paquetes «bavoia j e «nord 
america*. Os agentes da Compa 
nhia «La Veloce» vtndern passagens 
de camorini distinati primeira o se-
gunda classes, do id» e volta, som 
abatimento de vinto ,'^or sento, som 
o prazo de um snno 

Paro frete, passagens e lu aia illfor 
maçõos som os agentes: 

S C H I M D T & T R O J T 
Rua do Cnmnicrcio, 17 

S Paulo 
SCHIMDIT d: TBOdT —Santos 62 Rn» 

de Santo Ar ton io 

1,1 VERPOOIi, BRASIL 

R i v e r P l a t e S t e a i n e r s 

L I N H A L A M P O R T & H O L T 
Serviço de pussugclros pina N(>\ A-

Y 0 R K : Buiron, Colcridsrc, (ínlllcn, 
Herelius, Olbcrs e Wordsworlli. 

O T A Q U E T E 

GALILEO 
sahirá no dia 1!) do corrente, para 

B a h i a , Pernambuco e H O V A - Y O R K 
Este paquete proporciona aos pai 

tgeiros do 1.» e 8." class« todo 
ias-

sageíros do 1.» e 8." classfl torto o 
conforto necessário o tem a bordo 
medico o criada; viagem maiw lapida 
que via Inglaterra o sem os incon-
venientes de baldeação. 

Recebem-se passageiros do 1.» e 3.* 
classe. 

Para carga, com o c o r r e d o r 
W. R . Mc. N i v e n 

Rua Primeiro de Março, 60. 
Para passagens e mais informa-

ções com os agentes 

N o r t o n M e g a w & G . L " 
RUA l.o D E MARÇO, N. 68 

Rio da Janeiro 

T.HU| 

M-rriia^ 
NuVInll 

TE 

R I O ™ 


